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I COLABORACION Q U E PRESIDE L O S CONVENIOS 

MADR/D, 19. - ^ declara-
• qUe hizo ayer en WasMng-
mun portavoz del Departa--
! lo de Estado sobre la posi-
i je ' Gobierno norteamen-
* respecto a los países que 
mlienen su comercio co^ Cu-

ha interesado a Ips círculos 
'wxos españoles por su reje-
ncia al propósito dé Estados 

Unidos de manlener la asisten
cia económica a España mien
tras soUcitd de Madrid mayores 
aclaraciones en relación con sus 
inlercamhios comerciales con L a 
Habana. 

En círculos h a h i tualmentte 
bien informados —según ha po
dido comprobar "un redactor de 
la agencia 'Efe, SP precisa que 

no hay motivo Para pensar que 
exista la menor fricción entre 
España y Norleamérlca. Sus re
laciones se basan en el espíritu 
de estrecha cooperación que 
preside Iqs convenios suscritos 
entre los dos países el pasado 
sepA^mbre Se recuerda, ade
más, ¡site en Inglaterra y en ¡os 
otros países designados nomí-

nalmente, por el citado porta
voz, a ios que el Gobierno de 
Ios Estados Unidos cortado 
toda asistencia económica, no se 
ha interpretado que las medidas 
adoptadas por Estados Unidos 
puedan representar u n a crisis 
en sus relaciones con Washing
ton. 

El Gobierno norteamericano, 
¿n virtud de la Ley de Ayuda 

E S T R E C H A 
SUSCRITOS 
al Exterior, dictada últimamen' 
te, desea obtener una serie de 
informaciones de algunos países 
en relación con el comercio de 
Cuba, entre ellos España, cuyas 
relacione f. comerciales con La 
Habana, según dichos círculos 
midr'l^ños, no están en contra
dicción con los compromisos bi
laterales antes aludidos (Cifra) 

T R O P A S F R A N C E S A S R E P O N E N 

A L P R E S I D E N T E D E G A B O N 
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A g u a p a r a G U A N T A N A M O ií 

la misma por falta de 

SE HAN RENDIDO IDS MIUÍARES 
INDIGENAS INSURRECTOS 

Toque de queda en la capital 

rte de agua por F i d e l Castro a - la base ha O'bliigado a cerrar es tab lec í -
agua. Mientras tanto los buques tanques norteaaxieiricanos conducen 

\ ^nsportar 100 000 4 la gUarnición y a sus familias. E n l a foto, el buque tanque " A b a t á n " capaz de 
galones de agua (44.500.000 li tros)-anclado en l a base de G u a n t á n a m o . - - ( F o t o E . P . ) . 

^aiiuitJco sa lvamento de 
fl * 
'f* l i o i n b r e s d e l b u q u e 

^¡ íánico « A U B A S S A D O R » 
^orce tripaiantes h a n desapnreeido 

• — • Pación COmPonían 

Su barco ai han abando-

1 ^ 2 L o ^ S p O S t a s ^ 
l ^ d o de las rtn Krineros se 

^ les f u e l ^ f 8 botes sal-

c £ e a m ^ l c a n 0 0 de 8 u a r ^ -

DorYork un ín l111^6^6 en 
Z 61 mlsmo a v í ' m e facilitá
i s ? í ^ v f d a s ^ ^ lanzó 

c C * hahia "¡lío « botes 
s w ^ e n t o en V,Sl0 ^ el 

f i f i a s a K^Í volcaba 

0 ^ ^ 

L I B R E R I A y P A P E L E R I A 

A T L A S 
LA C A S A D E L A S 

ESTILOGRAFICAS 
r e p a r a c i o n e s garantizadas 

CARMEN, 40 . EL FERROL 

P A R I S , 19. (Urgente) . Tropas 
francesas has iniciado una opera
c ión para mantener e l orden en 
l a e R p ú b l i c a de G a b ó n . 

Aunque no se ha facilitado ind i 
cac ión alguna sobre a l e x t e n s i ó n 
de l a ope rac ión , sí se af i rma que 
e l Presidente M ' B a c o n t i n ú a s ien
do para F r a n c i a el jefe legal del 
Gobierno de L i b r e v i l l e . 

L A S F U E R Z A S F R A N C E S A S 
A T A C A R O N A P E T I C I O N D E L 

G O B I E R N O L E G A L D E 
G A B O N 

L o s acontecimientos de G a b ó n , 
a l plantear responsabilidades ^e -
g ú n resulta de los acuerdos esti
pulados con B a b ó n ha obligado a i 
Gobierno f r ancés a Prestar ayuda 
a l Gobierno legal de la R e p ú b l i 
ca de G a b ó n . y ha hecho esto en 
v i r t u d dp peitición presentada por 
v í a d ip lomá t i ca precisa el porta
voz del Ministerio de Asuntos E x 
teriores, en una dec l a rac ión a la 
Prensa . 

L a dec l a r ac ión del P o r t a v o z 
a ñ a d e que Jos amotinados y sus 
3efes Sp h a b í a n rendido todos a 
la^ 18, hora local. Para cuando 
el Presidente León M ' B a , quien 
h a b í a sido conducido a una aldea 
de provincia, haya regresado a la 
capital, ia mis ión de ]as fUerZas 
francesa, h a b r á quedado cumpli
da. — (Efe) . 

L O S M I L I T A R E S I N S U R R E C T O S 
S E H A N R E N D I D O 

Y A U N D E , 19 ._ Todos los mi l i 
tares gaboneses que h a b í a n par
ticipado en el golpe de Estado se 
han rendido. 

E n L ib rev i l l e , como consecuen
cia de l a in te rvenc ión de tropas 
francesas aerotransportadas se h a 
restablecido la calma. 

E l E jé rc i to f rancés ocupa la ma
yor parte dé los puntos es t ra tég i 
cos de l a capital a f i r m á n d o s e que 
durante las operaciones h a habido 
escasas bajas por ambas, panes . 

As imismo han instalado de nue
vo en el Poder a l depuesto Presi
dente ind ígena . 

E l embajador f rancés ha inicia
do nesociaciones para encontrar 
una so luc ión , principalmente en 

lo que respecta a l Presidente Mba 
R i l a i r e Aubame y sus colaborado
res, dirigentes del movimiento in
surreccional. 

T O Q U E D E Q U E D A E N 
L I B R E V I L L E 

U n toque de queda absoluto se 
ha establecido en Librev i l l e duran
te toda la noche de hoy y oficial
mente se anuncia que Jas patrullas 
mil i tares h a r á n fuego contra to
da persona que se encuentre por 
las calles. {Efe) 

u;5bÍSl5ISl5 l5 lS15l5 iaS151Sl^^ 

! A T A S C O D E C O C H E S 

E n la zona de F i n a l e L i g u r e ( G é n o v a ) se ha producido una gran 
fa l la que amenaza cor tar la V i a Aure l i a , con lo que q u e d a r í a n 
paralizadas las comunicaciones de l a R i v l e r a occidental con el 
reftc de I t a l i a . E n i a fo tograf ía vemos un aspecto de los embote
llamientos que se crean en diversas localidades de l a r eg ión . 

( F O T O F I E L ) 
i 

M O N E D A S C O N L A E F I G I E D E K E N N E D Y 

F I L A D E L P I A . — H a sido a c u ñ a d a l a pr imera moneda con l a efigie del difunto presidente John F H z -
gerald Kennedy. E n uno de los lados l l eva l a r ep roducc ión d« su cabeza en perfil y en el otro el emble
m a norteamericano. S u valor es de medio dó la r . Unos 90 millones de monedas s e r á n a c u ñ a d a s este a ñ o . 
S e r á n puestas en c i rcu lac ión en marzo o a primeros de abr i l . E n l a foto, detalle de l a nueva moneda, 

(Foto Europa Presis). 

¿Dónde? 
¿Cuándo? 
¿Para qué? 

P r e s t e a t e n c i ó n . . . i L e c o n v i e n e l 

is iiÉli b m u 

no mes ir 19 
M A D R I D , 19.— E l n ú m e r o 

de t u r i s t a s e n t r a d o s en E s p a 

ñ a e n e n e r o de l c o r r i e n t e 

a ñ o — n o s o n da tos o f i c i a ! e s -

h a s u p e r a d o e n u n 35 por 

c i e n t o a l a c i f r a r e g i s t r a d a en 

e l m i s m o m e s de 1.963. ( C i f r a J 
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» Pesó 110 kilos un recluta I 
A Z U A G A (Badajoz) , 19. — E l recluta de este a ñ o , 'Juan Pr ie to 

J • BuFtamante , de veinte años de edad, con 1'69 de t a l l a y 110 de 
i » pe i imetro ha dado el peso extraordinario de l i a Mlogramos. C i f r a . ; 
| « Guardia arrastrado por 

el trole de un tranvía \¡ 
' VALENCIA, 19. — Se ha re

gistrado esta tarde en ta con
fluencia de las calles del Mar
qués del Turia U Germanlas un 
suceso espSccacuMr Quer por for
tuna, nótuvo: las graves conse
cuencias que se temían. 

Sobre la plataforma de ser
vicia pata; regvJia.T el tvé&toet* se 

encontraha el guardia Francisco 
Domenech Gift y al pasar un 
tranvía, la cuerda del trole im
pulsada por el viento es enrro-
lió en el funcionario que cayó: 
al suelo y fué arrastrado un lar
go trecho por el vehículo. Afor-
hmadamentg sólo se l e han apre 
ciado contusiones de pronósTica 
leve — (Cifra). 

T e r c e r o [ o r n a d a d e l p r o c e s o R U B Y 

su caraxon a una 
ínsflfueíóii c i e n t í f i c a 

A L I C A N T E j , 19i — E l conocido cantante Antonio Machm l i a 
deeiarado durante su estancia en esta cap i t a l ctue en testamento 
p e r i t o de^i sus Ojies y su co razón , cuando muera, a u n a instttu-
cMn cientfflea. — Ci f r a . 

\ i m L e m a r e a 

Prefiere la cárcel a \ 
aguantar a su mujer j| 

MELUWt (Frm&a},. 13, L a irrumpié en una residencia. $ ex; 
p á l i d a se fía «egadQ- & éetenev plicá qn<* trataba de conseguir,, 
a wrt íwdfefifao! qoe '9* rog&-- l e por toéos lias, medios,, ^tte le 
alejasen de su esposa á a w á o m- detuvieran, pues, no quería vol-
mo úmeai. explicación la siguíenr- ver a su eflsa. La policía, le b& 
te: «Me marean, pedida qne vuelva a su. hogar 

E l individuo e » cu es l u á n junto c su esposa; — (Efe): 

I I S T R O P I C I 0 E N E L I 
I 

B A R C E L O N A , 19. — Funcionarios de l a Pol ic ía han puesto a 
disposición del T r i h u n a l de Menores a tres n i ñ o s de diez y once 

4 años de edad epie a palos han matado en e l Parque Zoológico a 
¡ \ seis aves exót icas . — Ci f ra . 

& S o c e d i ó e n S i c i l i a 

AL L I B R A R L A D E LOS 11 
«MALOS ESPIRITUS» Ü 
MATO A SU ESPOSA 

AGRIGENTQ (Sicilia), 19.— 
Paol0 Navarra, un agricultor, 
ha sido condenado a quince años 
de prisión Par haber causado '-a 
muerte a su espasa al intentar 
Uhrarla de la» «malos espirilusyi. 
Cumpliré su condena en una re-
sidenscia psiquiátrica par eond-
derarie e¡í Tribunal e n f e r m o 
mental. 

Declaró al tribunal el conde

nado que él sujetaba a su es
posa Acursia mientras s u her
mana menor Nicolina la produ
da desgarros en nariz y labios 
con las uñas, un cuchillo y unas 
tijeras. L a infeliz mujer murió 
de cangrena. Nicolina fué dete
nida y enviada a un sanatorio < • 
ps iqu iá t r i co ya que los facu'ta-
livos certificaron que era una 
enferma mental. — (Efe). 

E l P r e s i d e n t e d e 

I t a l i a , e n P a r í s 
Cele l i rars l conversac iones 

c o n U e dianl ie 

V a r i o s c a n d i d a t o s a j u r a d o s t d e s c a l i f i c a d o s 
Dos de ellos por ser contrarios a la pena de muerte 

D A L L A S , 19. — L o s debates de 
l a tercera Jornada etei proceso de 
J a e k R u b y ham. ©oimenzado a l a s 
nueve y diez minuitos (hora loca l ) . 
H a n asistidlo esta m a ñ a n a destaca
d a » personalidades' del periodismo 
norteamericano, e n eu m a y o r í a 

^columnistas" de loe per iódicos de 
L o s A n g e l e » y N u e v a T o r k , q u « 
t lan sido recátoádos antes del co
mienza de l a audien c i a por e l abo
gado defensor S e l l i . 

JTaiok R u b y p a r e c í a m á s animado 
QU» ayer. H a sido interrogado en 

T e r r e m o t o s e n 

L a s A z o r e s 
H a n s i d o e v a c u a d a s v a r i a s l o c a l i 

d a d e s d e J a i s l a d e S a n [ o r g e 

L a c a n t a l , V e l e z , d e s t r u i d a c a s i e n s u t o t a i d a d 

A N G R A D O H E R O I S M O , ( I S L A S A Z O R E S ) , 19.— A causa, 
de los temblores de t i e r ra que se vienen produciendo en estas 
islas, los aviones de la base norteamericana de L a jes en la is la 
í í 'erceira , e s t á n preparados p a r a cualquier emergencia que se 
pueda producir en una u otra is la de este a r ch ip i é l ago . 

Duran te estos tres ú l t imos días las Azores han s íco sacudi
das por terremotos, cuyas intensicades han sido calificadas de 
ligeras o semi-fnertes. E l p á n i c o ha cundido entre la pob lac ión 
y aunque no h a habido muertos o heridos, Jos se ísmos han pro
ducido cuantiosos d a ñ o s en los ecificios. Como parece ser que 
estes temblores de f ierra v a n aumentando en intensidad y í r e -
c u m c l á , la pob lac ión teme que se repita la desastrosa s i tuac ión de 
mayo de 1958, fecha en la que una isla de origen volcán ico 
emerg ió del m a r frente a l a is la de Fá fa í por efecto de los seísmos, 
aleado.' inmediatamente sepultada de nuevo bajo las aguas. E n 
aquel entonces no hubo bajas en el a rch ip ié l ago . 

P a r a hacer frente a l a s i tuac ión , el jefe de la base americana 
dfe L a Jes ha ofrecido a, las autoridades portuguesas toda clase 
«le medios para, ayudar a la pob lac ión en caso de emergencia. 

Los per iód icos lisboetas dan esta tarde la noticia en grandes 
tku la rea e Informan que los aviones y hel icópteros- de l a base 
rio L a jes e s t á n preparados pa ra evacuar, en caso de necesidad, 
a los habitantes de l a is la . 

E n Velez, capital de l a i s la de S a n J o r g e se han tomado 
y a las medidas; necesarias y provisionales para evacuar a los 
I.AÜG habitantes por mar, aunque el temporal y el m a l tiempo 
dificultan enormemente las operaciones de embarque. Ante esta 
s i t uac ión tanto la av i ac ión portuguesa como l a americana han 
anunciado que disponen de mater ia l suficiente para proceder 
a l a e v a c u a c i ó n de los Is leños en caso de necesidad. 

Has ta este momento, el m á s fuerte de los seísmos se h a pro
ducido! en Horta , en l a is la de F a i a l con una intensidad de cinco 
grados.—(Efe). 

L O C A L I D A D E V A C U A D A 

A N G R A D O H E R O I S M O ( A Z O R E S ) , 19i— L a p e q u e ñ a loca
l idad de Velez, situada en l a i s la de San Jorge se han tomado 

mente evacuada, a causa del se ísmo que h a sacudido var ias 
veces a l a r c h i p i é l a g o de las Azores .—(Efe) . 

P A R I S , 19.— E l Presidente de 
I t a l i a , Segni, h a llegado por v i» 
a é r e a a esta capital esta m a ñ a n a 
para iniciar una vis i ta oficial de 
cuatro d ías a Franc ia , durante l a 
cual m a n t e n d r á conversaciones con 
el general De Gaul le . ( F í e ) 

C A L U R O S O R E C l B I M I E J N T O A 
S E G N I P O R D E G A U L L E 

P A R I S , 19.— E l Presidente de 
ía Repúb l i ca i taliana A . Segnl, ha 
sáde recibido calurosamente hoy 
en P a r í s por el general De Gau
lle y por la población parisina. 

E n los discursos pronunciados 
er el salón de honor del aeropuer
to de Orly , los dos jefes de Esta
do han evocado la an t igüedad de 
las tradiciones de amistad entre 
los dos países y su oomún civi l i 
zación. Posteriormente, f u e r o n 
aclamados por ios parisienses du
rante todo el t ráyeoto recorrido 
por el c-ortejo qué siguió las prin
cipales arterias de la or i l la izqmer-
da del Sena y se hallaban total
mente colmadas de banderas ita
lianas y francesas 

P R I M E R A E N T R V I S T A C O N 
D E G A U L L E 

E l presidente Seguí h a sostenido 
una primer entrevista de media 
hora en el Palacio del El iseo, a 
t í tu lo privado con el general De 
Gaul le , antes del almuerzo ofre
cido por el Presidente de la Repú
blica Francesa en su honor. A con 
tmuac ión , e l jefe del Estado ita-
ífano se ba dirigido al Palacio def 
Quai d'Orsay, su residencia du
rante su estancia oficial en Pa r í s . 
E n ella, ha recibido a los miem
bros del Cuerpo d ip lumá t i co y, 

m á s tarde, a los rbiern&ros de los 
directorios de los grupos de ámis-
taa franco-italiana en la Asamblea 
Nacional y en el Senado, presidi-
Cfoi por el diputado Franeis Pal
mero y por el senador j o s é p b Ray-
baud. 

Mientras el Presidente Segni re
cibía a d ip lomát i cos y periodistas 
am el Quai d'Orsay, l a s e ñ o r a de 
Segni visitaba la escuela de Pue
ricultura de l a F a c t ü t a d de Medi

cina de P a r í s . ( E f e ) 

L O C A L I D A D E S E V A C U A D A S 

L I S B O A , 19. — V a r i a s localida-
de» de l a isiia de San Jorge, en 
Azores, han sido evacuadas, des-
ipués de una serle ée temblores d© 
t ie r ra que se suceden desde hace 
tres d í a s , y cont in tan , informa l a 
agencia ifortuguesa " L u s á t a n i a " , 

A ñ a d e l a citada agenicia, que l a 
loeajlidad de Velez, ha sido des
truida casi en su totalidad. L o s edi
ficios de Sanidad, Correos y un hos
pital , m han derrumbado. L o s pa

cientes del hosipital h a b í a n sido 
evacuados previamente. 

Unidades navales hacen uso del 
ipuernto de Oalheta, ún ico disponi
ble para el traslado de alimentos 
y medicamas, para loe damnificados. 
L o s refugiados se concentran en 
Calheta,, en espera de su e v a c ü a -
ción. 

Son muchas las carreteras cor
tadas, a causa de los movimientos 
s í smicos , y l as comunicaciones te
lefónicas; y te legráf icas han que
dado t a m b i é n interrumpidas.—Efe. 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 
A U ¿ L 1 L £ K £ S 

S E A L Q U I L A un pi 
so con cinco habitacio
nes, cocina y cuarto de 
baño . R a z ó n en esta 
Ad-minietracián.— S a n 
tiago. 

A L Q U I L A N S E habi-
taeiones oficina. U n i 
versidad, 3. Santiago. 

A U T O M O V I L E S 

V E N D O coche Seat 
600. R a z ó n : Teléfono, 
^289. — Santiago. 

ÜOMWSA V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Te lé fono 
2506. - F e r r o l 

D E M A N D A S 

V I A J A N T E con co
che neces i t a r í a com
p a ñ e r o de viaje para 
la r u t a as tur iana , 

gasolina a m e d i a s . 
L l a m a r a I teliéfono 
1832.— F e r r o l 

F I N C A S 

V E N U E N S E o í s e 
e o o a ensanche, mo-
d e r n a cons t rucc ión 
acogidos b o o iücar io
nes tributa r i s a i n í o r 
mes: «(Juros Agente 
Propiedad mmooiba-

rta* Rúa de l Vi l lar , 
a ú m . SL —. Santiago 

V E N T A de pisos v. 
l o e aleg cornerciales. 
Sól ida y e s m e rada 
cons t rucc ión de 4-6 v 
7 departamentos exte 
r iores, mas servicios. 
C a l e tacc ión central . 
Faci l idades de pago. 
Magníf icos p r e c i o s 
Por vender directa
mente e l constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 a ñ o s 
I n f o r mac ión : Cons-
trueniones « G r a n 
Vía» Oficina Cent ra l 
Doctor Te i je i ro ( E s 
quina Repúbl ica A r 
gentina). 

S E V E N D E lugar l i 
bre San Pedro de E u -
me (Cápe l a ) , 800 fe
rradas aproximadamen
te, 500 monte con pi
nar y resto labradío re
gadío , luz propia, mo
linos, agua instalada. 
Informes San J u a n de 

F i l gue i r a , 30. Teléfono, 
3577. — Fer ro l . 

V E N D O primer piso 
y desván Iíbres; cén
trico. Informes Girón 
Y-l.o izquierda. — Fe
rrol . 

S E V E N D E casa s i 
tio muy cén t r i co , to
talmente libre. R a z ó n : 
R ú a V i l l a r . 12-3.« — 
Santiago 

S E V E N D E una ca
sa con tres solares en 
225.000 pesetas. R a z ó n 
en esta Admin i s t r ac ión , 
Santiago. 

V E N D O a n c a I n 
mediata San Lázaro , 
c a s a , edificaciones, 
maf.anUales 67 fe
rrados. Razón Glppl*. 
ni . Castro, 11.—San
tiago. 

V E N D E S E , cas^ libre 
en Avenida de Rajoy» 
1. R a z ó n : en l a misma 
jueves y sábados de 12 
a l . — Santiago. 

V É N D O c a s a en 
oons t rucc ión , s í ta en 
l a Avda . de L u g o . 
Santiago. R a z ó n en 
esta Admin is t rac ión .— 
.San llago. 

O L E R I A S 

P R O D U C T O R E S bien 
relacionados entre com
p a ñ e r o s mu l t i p l i c a r án 
ingresos colabor a n d o 
ventas plazoe, contado 
interesan tes a r t í cu los . 
Apartado 896. — Ma
drid. 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de fábr icas , 
f ac to r ías de conservas 

y o t r a s ti,dust.rias. 
P r e c i o , módico. Telé-
tone. J7943. — Vlg* 

primer lugar e l quinto candMarto a 
í u r a d o , J . U . K í c h a r d s o n , de treto-
t a y cinco a ñ o a , agenite de compraa 
de una c o m p a ñ í a lechera. 

E l flscaa H e n r y Wade le h a e x 
plicado l a s grandes l ínea» de l a te
s is sustentada por l a a c u s a c i ó n y 
le ha preguntado s i estaba dispues
to a pronunciarse por l a pena c a 
p í tai s i las circunstancias lo e x i 
gieran. Richardson ha oonitestado 
que era apuesto a l a pena de muer
te, por lo j i u e ha sido inmediata
mente descailiiflcado. 

L O S C A N D I D A T O S A J U R A D O 

E l abogado B e l l i sie h a levantado 
en este momento para pedir que 
c o n s t a r á en. a c t a l a ©láminajcáón de 
urt candidato a jurado por e l hecbo 
de eeir contrario a l a pena de muer
te perjudicaba a l a defensa y oons-
t l u í a una ventaja para, eL mtoiste-
r io público. 

E l sexto candidato, J e s sé Jones, 
cincuenta y nueve a ñ o s , cwpa-

taz, h a sido Igualmente descalifi
cado a los pocos minutos de in te
rrogatorio, por mostrarse contra
r io a l a ap l i cac ión de l a pena, ca 
pi tal . 

E l s é p t i m o candidato, J H . R o -
pert, de cuarenta y un años , 
agente de seguros, b a s i lo rec l la -
zado por e l t r ibunal por el hecho 
de haber visto por te lev is ión e í 
asesinato de Oswald y haber for
mado como consecuencia de «l io 
u n a o p i n i ó n sobre l a c t í l p a b ü M a t í 
de Ruby . 

E l octavo candidato es Char les 
T o n n , empleado de Correos, de 
'treinta y dos añoa . S e dec l a r a d i s 
puesto' a "castigar a un asesino 
con u n a pena que v a y a desde los. 
dos a ñ o s de cárce l a l a s iDa e léc
t r i ca , s e g ú n las circunstanioias". 
Por el momento a f i rma que no 
tienen n ínguina o p i n i ó n personal 
sobre i a inocencia o eulpabil idad 
del prOicesado, aunque vio los he
chos por l a televisión. 

L e interroga seguidamente l a 
defensa, actuando esta vez d abo
gado S a m Broody. E l aspirante a 
jurado admite ser lector del pe
r i ó d i c o " D a l l a s M o m i n g News", 
a quien l a defensa acusa de haber 
condenado ya a R u b y en sus a r 
t ículos . Reconoce t a m b i é n que 
"como todo el mundo, deseaba sa
ber q u i é n h a b í a empujado a Os
w a l d porque y a no se s a b r í a n u n 
c a l a verdad" . 

T o n n confiesa acto seguido que 
" s u o p i n i ó n e ra que se t ra taba 
de u n complot comunista,, del que 
R u b y formaba parte". E n este mo
mento del interrogatorio, se re 
gistran diversos k ic idente£ entre 
l a defensa, de u n a parte,, y el mi 
nisterio púb l i co y e l juez B r o w n , 
de otra, principalmente por loque 
respecta a l a p red i spos ic ión de 
á n i m o del candidato cocí respecto 
a un comunista. T o n n declara que 
no le gustan los comunistas, que 
" e n t r a r á en l a s a l a de delibera
ciones del jurado pensando que 
posiblemente R u b y sea an coma-
nista, pero que, aunque lo fuera, 
ello no le i m p e d i r í a ser u n j u r a 
do jus to" 

" R U B Y , E S C U L P A B L E » 

Después de dos advertencias de 
tipo ju r íd i co a l candidato por 
parte del juez B r o w n , prosigue 
el inteiTogatorio. T o n n declara 
que "de acuerdo cen lo cue ha 
b í a leído, visto y escuchado en 
los per iód icos y en l a te levis ión 
R u b y era culpable y que t o d a v í a 
e ra culpable". 

A l escuchar esta a f i r m a c i ó n del 
interrogatorio, uno de los miem
bros de la defen-a. el abogado 
T o n a i u ü . ha interrumpido violen
tamente: " L a s normas del tribunaj, 
l e í Condado de Da l l a s —ha áf** 
m a d o - no sen dignas del Estado 
a i de te Nación., s i no se elimina a 
€ s t e jurado. Son las leyes de l a 
R u s i a comunista las que prevale
cen en este t r ibunal" . 

E n este momento, y s in hacer 
comentario, el juez ha rechazado 
al candidato. 

E X C L U S I O N A U T O M A T I C A 
D E U N J U R A D O 

E l F i s ca l h a hecho uso, por vez 
pr imera desde el comienzo d e l 
pipceso, de su privilegio de exclu
s ión aufetmática s in dar motivos 
legales. Es te ha sido el caso del 
noveno candidato M a m k M e z a , 
obrero, de treinta y siete a ñ o s , 
catól ico y partidario de l a pena 
ae muerte. H a manifestado no te
ner ninguna opinión con respecto 
a Ruby , pero ha dado a entender 
que creía que el procesado estaba 
«pe r tu rbado» por haber matado a 
Oswald. Aunque no ha dado nin
guna contes tac ión por ía que pu
chera ser rechazado legalmente el 
f iscal ha pedido su descalif icación 
a los pocos mánutos de interroga
torio. Seguidamente se ha suspen
dido la sesión durante breves ins 
tantes. 

E l ú l t imo candidato examinado 
es t á m a ñ a n a , A . C . Connally, me
cán ico de te léfonos, h a sido recha

zado por l a defensa. Connally h a 
sido interrcgadQ durante una hora 
Parece no tener prejuicios contra 
B ú b y . V i ó e l asesinato de Oswald 
por l a te levis ión, por lo que el 
abogado Tonahe l l pide su desca
lif icación y solicita que sea citado 
como testigo. E s t a ú l t ima propues
t a es rechazada por e l Tr ibunal , 
y a que e l juez J o e B r o w n no ad
mite que se le entregue e l corres
pondiente documento oficial de 
c i t ac ión mientras e l candidato a 
jurado estaba siendo interrogado. 
C o n este,, h a n sido tres los can
didatos a jura<SQ rechazados: por 
l a defensa, en uso de su privilegio 
de exc lus ión a u t o m á t i c a s in mot-i 
vos legales. ( E f e ) 

N O R R I O 

H w Plt í 
futuras 

«Aligaciones 
sobre el cáncer 

L O N D R E S , IO . 
de u n hosp' t a n ^ ? ^ 

n u m base, para í u5 

Bola célula , que s e ^ j ! ^ 

E s t a a punto de ser 
do u n i n í o r m é , ^ j ™ 4 ' 
tados de los e ^ r i n ^ J S 

l io h a n sido ampliado, 1 
ta l les a l a P r e n s a - E f e . 

E o e l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n 

el Director 
Interior y 

civiles 
M A D R I D , 19v — Ante t i Minis» 

t r o de l a ó e t o e r o a d ó n , don C a m i 
lo Alonso Vega, h a n prestado Jti . 
reanento* a mediodía , en d Minis
terio, el Director Genera l de Po
l í t i ca rnterior, «ion- Mareos Pea*a 
Royo y los gobernadores civiles 
de C á c e r e s , don Alfonso I z a r r a 
R o d r í g u e z ; de C ó r d o b a , don Pn ip 
dencio L a n d í n Car rasco , de Gf-ua-
da la ja ra don Vicente. Asnero y 
R u i z de Arcante; de León, D . L u i s 
Ameij ide Agui r ; de Palencia don 
Franc i sco Qmiepo de L l a n o y Acu

ñ a ; de S a n t a Cruz de Tenerife, don. 
Nico lá s de l a P e ñ a y de l a P e ñ a , 
y de Zamora , don J u l i o Rico 
Sanz. 

Pr imeramente ei Oficiai Mayor, 
s e ñ o r F e r n á n d e z Ors, p roced ió a 
la lectura de '.os nombramientos 
y con el ceremonial de costumbre 
los nombrados prestaron juramen
to, ante u n Cruci f i jo y con l a ma
no puesta sobre e l Evangelio. 

D I S C U R S O D E L M I N I S T R O 
D E L A G O B E R N A C I O N 

D e s p u é s e l Min is t ro de Ja Go
b e r n a c i ó n pronoHicio un discurso. 
D i j o quo estaba seguro del buen 
deseo de las personas nombradas 
pa ra d e s e m p e ñ a r l a d i recc ión y 
los Gobiernos civiles, lo mismo 
que de su gran fe y esperanza; 
igualmente estaba completamente 
convencido de que t r a b a j a r á n to
dos por el b ien de España , E l t r a 
bajo es especialmente á i r c some
tido a inquietudes y a veces has-
ta contrariedades. 

Re f i r i éndose aH s e ñ o r Pena R o y e 
s e ñ a l o cómo h a b í a d e s e m p e ñ a d o 
durante var ios a ñ o s el Gobierno 
C i v i l de Astur ias , provincia de ínf 
dudabels dificultades en todos los 

l i l i 

Mi ie lio 
M A D R I D , 19. — Por ei exce

l en t í s imo s e ñ o r Minis t ro de Infor
m a c i ó n y T u r i s m o han sido nom
brados Subdirector Genera l de 
Radio, don Manuel: Aznar Acedo 
y Subdirector Genera l de Te lev i 
s ión, don L u i s E s c u r r a Ca r r i l l o . 

aspectos, lo que ocasiona el nato, 
r a í desgaste. No obstante so man. 
do fué acertado y Jamás Je faJM 
eí respaido pleno del Ministro da 
í a Goberniación. 

Aludió después a los gobernédo» 
res que lo han sido en otras pnv 
vimdas con 4o cuai tlenea el ca. 
mino muy trillado pan «ctuat 

con acierto, y al referirse & los 
qtre por primera vez lo son, hlaa 
u n a semblanza de todos elloe. 

Insist ió en sus puntos de vista 
de siempre de que el cargo d« 
Gobernador civil es el mis bonito 
y completo de todos ios cargos y 
que las facultades que le conílee 
3!a L e y son terminantes y taxativas 
como representante áe\ Gobierno 
en cada provincia, sin qu.1 putda 
admitirse interferencias * aa to* 
bor por parte de otros organismos 
del Movimiento. 

S e refirió más tarde al Plan de 
Desarrcilo, cuyas principales »» 
racter ís t lcas subrayó e incitó a los 
nuevos gobernadores a trabajar 
para el mejor logro de los fines 
que pretende; les recordó la ncc«« 
sidad de que amplíen la bese de 
las colaboraciones para que Is 
gente se coavenza de una vez Que 
el Régimen no es un coto cenad» 
y a l propio tiempo les recomendó 
también templanza en el trato con 
todo el mundo. 
P A L A B R A S D E L NUEVO DI REC

T O R G E N E R A L D E POLITICA 
I N T E R I O R 

E l nuevo Director General de 
Poíítioa Interior, señor Pena, d» 
las gracias por los elogios que te 
habla tributado el Ministra Oí re-
ció su plena oooperaclóo y pro* 
c l a m ó su honestidad, k altad f 
amor a Sí>paña y al CsodlUo, tra« 
agradecer la presencia de cuantoí 
se hallaban en la ceremonia, prln-
clpalmente, las representación» 
de Asturias y Teruel, prommció 
unas palabras en nombre de » 
gobernadores civSes parí ofrecer 
al Ministro la colaboración -i» 
intciesada y leal de rodos ^ * 

el servicio de la misión qi»e se les 
confía. — Cifra. 

J U R A M E N T O D E JEFES ?W> 
V I N C I A L E S D E L MOVIMENTü 

M A D R I D , 19. - Esfc* tarde, a 
las cinco y medía han prosfaoo 
juramento de jefes P ^ 5 r 
del Movimiento ante d j ^ f 
Secretario General del 

to don ^ p a E n d a . ' 
Córdoba, Guadalajara, 
l e ó n , Zamora, Tenerife, I W » 
Cáceres. 

D r a m á t i c o s a l v a m e n t o . . . 
(Viene de pnmera página) 

U N H O M B R E C O N V I D A A 
B O R D O 

N U E V A Y O R K , í a — E l tras
a t l á n t i c o i taliano "Leonardo de 
V i n e l " ha observado bien uno de 
los botes salvavidas, en zona don
de se es tá hundiendo el carguero 
Inglés "Ambassacor" . pero a bor
do del bote no habla supervivien
tes, según ha fnformaco el servi
cio de guardacostas de Nueva Y o r k 
Por su parte eí "Leonardo de V i n 
e l " Informa que, por lo menos, hay 
todavía a bordo del carguero in
glés un hombre con vida.—(Efe) . 

D R A M A T I C O S A L V A M E N T O 
N U E V A Y O R K ; W. — Diez hom

bres fueron d r a m á t i c a m e n t e salva
dos del. barco b r i t á n i c o "Ambassa-
dor^, escorado 50 grados en el 
O c é a n o At l án t i co sacudido por tor
mentas. 

U n miembro de la t r ipulac ión 
que fu? salvado in formó que otros 
14' h a b í a n desaparecido y se presu
mía h a b í a n perecido a h o g a d o s . 
Otros siete tripulantes permanecen 
a bordo del "Ambassador". 

^ n ^ n ^ e ^ a n o ^ e 
y con fuertes «en'os. ^ 

Las noticias f e l ^ a l ^ ¿ a C t ) a í S 
garon al servicio , 
fe la e m b a r c a c i ó n ^ 

participa en la o p e r a n ^ ^ 
lias frente a H a i " ^ 
de Nueva ^ " ^ ^ e W-BalW 

de la -Coos Bay t T m W botes s a l v a v i r a s c o n ^ ^ 
hab ían sido 

-Unos diez honres . . ^ . ^ 

ce han cesat^ „ 
yan perecido ^ o r n i e , B a ^ 

A1 transmitir su i ^ . ^ 

cificultades p a r a ^ emj,rü6 de i 
municarse con los 
tripulación q « e ^ t r i p u l a ' : 1 ^ 

.Ambassador P0 f 3 vez ^ 
gados m á s t a r ^ ^ ^ j C * * 

Bav" del ' T r « e n ^ ^ u a t ó * 
E l ^ A m b a s . ^ c c n e l ^ J 

Biblioteca de Galicia



L E G O 
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LA R E L A D E S A N P A B L O , A M A L T A L a D u q u e s a d e A l b a , F a l l e r a M a y o r 

d e l a P l a z a d e l M e r c a d o 

E S L A P R I M E R A V E Z Q U E R E C I B E T A L DISTINCION 
« ü m eomo si ya m i p o c o w a l e i a e i a u a » 

' a ) — L a reliquia áel brazo de San Palblo h a sido t ras ladada por el cardenal A r r i b a 
( T a r r ^ g ^ ^ Malta^ ués de su pe reg r inac ión por tierras de E s p a ñ a . E n l a foto el carde-

•^^orfp la ben dición con l a reliquia antes de in ic i ar e l viaje.— (Poto Europa Press ) > Tarragona unparwj ÍO, u 

(Reportaje Europa Press, por 
J a i m e P E Ñ A F I E L , para E L . 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

Aimque el agua caía insislenie-
m e n í g sobre ej pequeñ0 parque 
del Pct'acio de Liria, en el salón 
principal era como una Primavera 
anticipada; como si de repente ta-, 
da la cúi-egría de la huerta valen-

VIVEROS l ARROSA 
Arboies Fru ta les , 

Forestales y de adorno. 
Te lé fono 8. 

O L E 1 R O S ( L a C o r u ñ a ) 
Se remiten c a t á l o g o s gratis. 

[3 boda de los príncipes! 

y GARIOS se efectuará den 

de cuatro meses 
V i v i r e m o s e n E s p a ñ a y e s p e r a m o s 

v i s i t a r H o l a n d a p e r i ó d i c a m e n t e 

V E N T A N A A L M U N D O 

F R A N C K F O R T . 1 9 . - D o n 
Carlos de B o r b ó n - P a r m a n a 
maniíestado esta noche que 
su boda con la p r incesa I r e 
ne de Holanda ser la e fec tuada 
"dentro de unos cua t ro me-
ses"t 

E l principe fué abordado por 
un pequeño e j é rc i to de per io
distas en el aeropuerto de é s t a 
ciudad, donde don C a r l o s h a 
hecho escala en s u v i a j e de 
Madrid a Aus t r ia p a r a r e u n i r 
se con su prometida, qu ien h a 
llegado hoy, a la p e q u e ñ a lo
calidad del T y r o l , K i t z b u e h l , 
para esquiar y pasar u n a t em
porada de vacaciones. 

Interrogado por los per iodis
tas sobre la fecha de l a bo
da, el principe d e c l a r ó : " N o 
ha sido fijada t o d a v í a . Puede 
pareceries e x t r a ñ o oi r é s t o , 
pero es asi realmente. D e to
dos modos, supongo que nos 
casaremos dentro de unos c u a 
tro meses". 

Ante la insistencia de l a rue 
da de prensa, don Car los res
pondió a var ias preguntas , en
tre otras, al lugar donde pen
saba residir d e s p u é s de s u 
matrimonio y dijo r e sue l t a 

m e n t e : " V i v i r e m o s e n E s p a 
ñ a y e s p e r a m o s pode r v i s i t a r 
H o l a n d a p e r i ó d i c a m e n t e " . 

L L E G A D A D E L P B I J í C I P E 
C A E L O S A A U S T R I A 

K I T Z B U E H E L ( A u s t r i a ) . 19.— 
E l principe don Carlos de Bor -
b6n P a m i a ha llegado a esta d u 
dad ©n a u t o m ó v i l con objeto de 
reunirse con s u prometida l a P r i n 
cesa Irene de los Pa í s e s Bajos, 
quien llegó anoche a esta localidad 
tirolesa. 

Don Carlos mani fes tó a los pe
riodistas que deseaba pasar unas 
vacaciones tranquilas como un s im 
pie ciudadano. Dec la ró t amb ién que 
él y la princesa iban a esquiar j u n 
tos. ( E f e ) . 

Mecán eo Electricista 
Necesita 

F á b r i c a de Camisas 

Eduardo Pondal, 4 

Reserva absoluta, colocados 

o r P u i i « (b 

GOLPE DE ESTADO, EN GABON 
Lihrevüle, capitán de_ Gabán, a c a h a de ser escenario de un 

golpe de Estado perpetrado por los miliiares, el 18 dd actual, que, 
después de poner sitio al Palacio del Gobierno, h a n depuesto al 
Presidente de la República, León M'Ba, según las primeras 7ioUcias. 
Justifican los dirigentes del alsamiento castrense que el primer ma
gistrado de la nación había anulado por completo a la oposición, 
con medidas dictatoriales; aianque informaciones posteriores señala-, 
ban que ha fracasado el golpe dde Esta¡do, tras reponer al Presi

dente, las tropas francesas. 

Gabán es la más pequeña, pe
ro la más rica, de las cuatro re
públicas que antes integraban el 
Africa Ecuatorial Francesa. En 
una extensión superficial de 267.000 
kilómetros cuadrados tiene - una 
población de quinientos mil ha-
bitantes, en su mayoría africanos. 
Libreville, situada a la orilla del 
estuario del Gabán,, tiene una pla
ya, en la que, las palmeras, los 
mangles y los "okumé" Uegan a 
bañar sus raices en el Atlántico. 
"Es éste un lugar de ensueño 
—dice Alberto Vázquez Figweroa^-
imitado tan sólo por las islas de 
los mares del Sur, y se respira 
aquí tal s ensac ión de calma, qm 
no podemos imaginar que fuera 
en otro tiempo tierra de esclavos 
y negreros, ni incluso de colonU 
madores y nativos. La historia de 
la dudad es corta y sencüla. En 
1849, el teniente de la Marina 

V a r i a c i o n e s s o b r e u n v i e j o t e m a 

S A N B R A N D A N 

Acabo de leer un libro de viajes 
^ ei que un inquieto trotamundos, 
contando con gracia y sencilleiE sus 
aventuras saca a ieluciI la fábu,a 
<3e os viajes de San Borondón. 

El autor es Hans Ven Melis Teu í -
u , n í 0 - a l e m á n . Z u r i c h - y 

^ Z L T ™ ?pañola -
vientos- ^ nd0 a los Cuatro 
a a t ' e f r ^ 0 1 no quiere ^ " , 0 -

E*nln flrme en Parte ^guna. 

«1 CoL/S0' Zan2ibar. Rodhesia 

^ ' a ^ l t a S d ^ e ? ^ I l a l g 0 bueno 
«"«ee aUcíPnt«c ^ ' pero ninguno 

s" * m Z r e' para Vencet 
s l e m p í ; a r p ! e J e c l a m a con éxito 

^ Aírodíta 1 1 ! í.0 . ^ . N ^ n n o o 

P o r E M I L I O M A R I N P E R E Z 

landola m a v o ^ n f m e n t e ' 
una Escara dP nParte fle las *<*es 
Pre ^ candi"1162 y siend0 siem-
^ 'sro. ae, í f , 0f ind«erente del 
muerte. n a u f r a g i o y de l a 

^"•'zá comn ^ 
T ^ l LTt0 navegante. 

í on^ nuev^ V a b ^ n e d a «e 

^elss K ^ * * y « • turismo "uos 

Y habla en su l ibro de una v i 
sita a B u e u y ocasionalmente a l 
museo n á u t i c o privado que en l a 
localidad tienen los señores Massó . 

E n dicho museo ha l l a un l ibro 
donde se cuentan los viajes de S a n 
B t a n d á n que hojea con avidez, cre
yendo vaya a decirle algo nuevo 
sobre dicho monje santo. S u í r e u n a 
desi lusión. E l manuscrito de B u e u 
es una copia de otro que sobre los 
mentados viajes leyó personalmen
te en un convento a u s t r í a c o de 
Seitenstetten. 

Dice el infatigable viajero suizo 
que San Brandanus , o S a n B o r o n 
dón, o S a n Brandan fué otro n a 
vegante solitario como él. 

San B randan hizo un fabuloso 
viaje en busca de l a i s l a dé los 
Santos, de l a que h a b í a recibido 
ciertas notteias. Estaba l a misma a l 
Oeste de Canar ias y -per tenec ía a 
« n a rch ip ié lago misterioso, en el 
cual una de las islas no sólo e r a 
unas veces visible y otras Invisible, 
como les pasaba a las demás , sino 
que se movía . Luego re su l tó que 
era una i s la animal l a de l a mo
vilidad, e l lomo de una descomunal 
ballena pachorrona y v ie ja . 

Pero S a n B r a n d a n fué acompa
ñ a d o en estas exploraciones y no 
e » galo sino I r l andés , salvo que 
otra cosa en contra de mis Infor
maciones digan los preciosos ma
nuscritos aludidos por el suizo. G a 
los debieron ser, eso si, sus acom
p a ñ a n t e s . Galos o gallos, y sin piz
ca de miedo, que el miedo no es 
equipaje de buenos aventureros. 

i * i s la del P a r a í s o • de los S a n 
io» mno a quedar en l a i s l a de S a n 
Btanf tán por l a fama de las nott

eias del monje i r l a n d é s . Pero tam
bién t o m ó otras denominaciones en 
a l g ú n caso: A n t i l i a , inaccesible, 
I s l a de las 7 ciudades, Encuber ta y 
Non T rubada . 

Alguno puede suponer que este 
Santo explorador v in ie ra a conver
tirse en Alonso S á n c h e z de Hueiva , 
a quien se atr ibuyen unos Informes 
secretos sobre ciertas ricas Islas del 
O c é a n o que inci taron a Colón a 
proyectar su via je . 

Pero Colón no mantiene confu
siones sobre esto y manifiesta co
nocer los rumores sobre l a is la do 
S a n B r a n d á n , que ha recogido en 
las islas Canar ias . 

L a famosa I s la vino a tomar car
ta de naturaleza en los mapas y 
en los tratados. Portugal a l leco-
nocer a E s p a ñ a el derecho de con
quista de las Islas Canar ias , el a ñ o 
1519 hac í a extensivo este derecho a 
l a Isla Non Wrubada. 

Viajeros serlos en diversas oca
siones se hicieron lenguas de l a Is la 
Misteriosa y esta r e i t e rac ión siglo 
tras siglo, desde el V I de nuestra 
era en que vivió el monje, se t r a 
dujo en tentativas var ias para lo
cal izar la y reconocerla. De cinco o 
seis expediciones se guarda noficia; 
lá ú l t i m a tuvo lugar el a ñ o 1723. 

S i San B r a n d á n era una is la de 
I lusión óptica, formada en l a at
mósfera por un espejismo, no lo 
sabemos. Pero sabemos que hace 
muchos a ñ o s que no se ve. 

¿Dónde se m e t e r í a e l espejismo 
tte S a n B r a n d á n ? 

¿No e spe r a r í a Von Meiss, que 
andaba urdiendo su t r aves í a del 
A t l án t i co cuando estuvo en Vlgo, 
descubrir e l misterio de l a E n c u 
berta a l cabo de los años? 

francesa, Bouet Villavrrues, apre
só un barco que se disponía a em
prender Ta marcha rumbo a las 
Américas con su carga humana; 
no sabiendo qué hacer con los 
cautivos liberados, fundó un po
blado al que dió el nombre de Li 
hrevüle. ¡Cuántas veces 'ai repite 
esta historia en las costas africa
nas.' Freetown, Líberia, Librevi
lle... siempre esclavos y negreros; 
siempre blancos y mgros". Según 
el censo más reciente, la capital 
de Gabán cuenta oon 3Í.C00 habi
tantes.. Donde Libreville tiene su 
asiento, allá por el año 1820, un 
reyezuelo negro, llamado Denís 
cedió un pequeño enclave a los 
franceses. De este legendario y pin
toresco reyezuelo negro se cuen
ta que c m el mayor coleccionista 
de uniformes del mundo y que, ca
da día estrenaba nueva indurmn-
taria; pero sin distinguir catego
rías, hasta eü, punto de que lo mis
mo podía aparecer vestido con 
uniforme de gemral prusiano que 
tít siguiente día, de conserje de 
Gran Hotel. 

Fué Gabán la primera zona del 
Africa Ecuatorial colonizada p o r 
los franceses. Formó parte de la 
colonia y después del territorio de 
u l t r a m a r del Africa Ecuatorial 
Francesa, hasta que, en 1958, se 
constituyó en República autóno

ma. E l 17 de agosto de 1960 procla
mó su independencia, siendo admi
tida en las Naciones Unidas el 20 
de septiembre del mismo año. La 
Constitución vigente fué promulga
da en febrero de 1961, por virtud 
de la cual el Poder ejecutivo es 
ejercido por un Presidente elegido 
por cinco años; el legislativo resi
de en la Asamblea Nacional, for
mada por 40 miembros, elegidos 
por voto popular, durante un quin
quenio. E l Presidente está aseso
rado por un Consejo de ministros, 
nombrado por él, al igual que el 
Parlamento por el Comité militar 
revolucionario, que dirigen dos te
nientes, según, informes transmiti
dos por las agencias, que señalan 
que el Ejrcito lo componen menos 
de setecientos hombres. 

Las elecciones estaban señaladas 
para el día 23 del corriente mes, 
y\ dado el cambio de rumbo de la 
política interna gabonesa, es segu
ro su aplazamiento. 

Gabán encierra extraordinarias 
riquezas naturales en su territo
rio. Sus reservas de uranio se ci
fran en unos veinticinco millones 
de toneladas. De manganeso hay 
más de doscientos millones de to-
neladasú de oro, por término me
dio alcanza una producción de 500 
¡kilogramos anuales. En cuanto a 
su riqueza forestal es, sencillamen
te, inmensa, no sólo para la indus
tria de la celulosa, con árboles 
como el «okumé», sino también 
de maderas preciosas. Se ha cal
culado que una hectárea de terre
no produce, a los cincuenta años 
de su explotación unas 250.00 tone
ladas de madera. «Dada su peque-
ñu población y el número de sus 
recursos naturales, Gdbón podría 
ser tal vez, sabiendo aprovechar 
sus riquezas, el país del mundo 
que diese a sus habitantes una ma
yor renta «per capiía».» 

He a q u í a una Cayetana desconocida pero e s p a ñ o l a cien por c ien: l a F a l l e r a Mayor de la Plaza del 
Mercado. Una duquesa castiza y popular que a t r a v é s de los tiempos sigue siendo el a lma del pueblo 
como lo fué su antecesora, magistralmente retratada por Goya y que hoy m i r a aprobando el gesto 

s i m p á t i c o de nuestra Cayetana de Alba.— ( P . Europa P res s ) 

ciana Se hubie$e filtrado por en
tre los muros, los tipces y los cua
dros, estallando a los pies de una 
duquesa castiza y española: Caye
tana de Alba. 

E l motivo era simpático. Caye
tana iba a recibir el homenaje va
lenciano con motivo de las P r ó 
x imas fiestas de la ciudad levan
tina, iba a ser investida con el car
go más valioso y representativo 
que puede recaer en una mujer 
española: el de Fallera Mayor y 
nada menos que de la Plaza más 
castiza de Valencia, la del Mer
cado y Parador kici T ro . 

E s l a primera v2z que kt du
quesa de Alba recibe táil distin
ción, Y es la primera vez ¡que Ca

yetana ha lucido e l traje de falle
ra. Por ello UQ es de extrañar con 
la ilusión que en esta mañana 
invernal ha abierto las puertas de 

su palacio a esta comisión que ha 
venido expresamente d ŝde la ca
pital del Turia o ofrecerla todos 
los atributos de su nuevo cargo. 

Con el Presidente de la Falla 
de la Plaza dél Mercado, D, Ben
jamín Alberola, llegaron al Pala
cio de Liria un gf'upo muy nu
meroso de personalidades valencia
nas ÍY Zuciendo los trajes típicos 

la antecesorei de Cayetana en 6s-
le bonito cargo, señorita Inmacu
lada Bernal Marti & la Que era 
dama de honor dp %a Duquesa fa
llera, señorita María Magdalena 
de la Lastra.-

Rodeada de ellas, Cayetana re
cibió el nombramiento y tas insig
nias, as í como el aderezo que ha 
de lucir el día de San José. 

—Sólo he visto una vez las fa
llas —dijo Cayetana—. Por ello to
do esto es para mí como un sue

ño, como la realidad de una Uu~ 
sióñ. Amo a Valencia y con este 
nombramiento es como si yo futt-
sg ya un poco valenciana. 

Hay que reconocer que Cayeta
na es una mujer que sabe llevar 
con gracia, ya sea un traje i,pi~ 
co andaluz como el rico y com
plicado traje de fallera. Su espa 
ñolísima figura cabe dentro de 
todo aquello que es España. 

—Nunca me había puesto este 
traje. Y tampoco sabia lo compli
cado que es el peinado. 

Después de la lectura del nom
bramiento y ya como fallera, Ga~ 
yetana impuso a todos los presan
tes las insignias de las fallas. Era 
su primer adío púb l i co que cu lmi
n a r á 61 d ía de San José cuándo, 
rodeada de su c o r t e de honof, 
presida la gran falla de la P'az® 
del Mercado. 

Alemania Occidental: 34.000 hoteles 

fondas y pensiones 
CAMAS PARA UN MILLON D E T U R I S T A S 

HAMBURGO (Para E L CO
RREO GALLEGO) 

En la República Federal de Ale
mania y en 'Berlín Occidental se 
cuentran aciualmertc más de 180.000 
hoteles, restaurantes, cervecerías, 
bares etc., de los que unos 34.000 
son hoteles, fondas y pensiones, 
o sea empresas con camas para 
turistas. En esas empresas traba
jan 650.000 a 700.000 personas. Su 
movimiento anual es de trece a ca
torce millones de marcos (3,25 a 
3.50 mil millones de dólares). La 
industria hotelera acusaba en la 
vuelta del año 1963/64 una capaci
dad de cerca de 760.000 camas, lo 
que corresponde a un aumento de. 
300.000 camas en los últimos doce 
años. Añadiendo a ese total los 
particulares que alquilan cuartso 
en los lugares de vacaciones y re
poso, o sea 300:000 camas se lle

ga a un total de un millón de ca
mas. E l 96,7 por ciento de las 
empresas que ofrecen alojamien
to tienen un movimiento anual in
ferior a 250.000 marcos. Sólo el 
3,7 por ciento de las empresas se 
sitúan, por oo7isigiiiente, encima 
de ese límite, participando con el 
2S,S por ciento en el movimiento 
total de este importante ramo. 

E L GRAN PORVENIR DE LA 
ENERGIA NUCLEAR 

Especialistas alemanes de inves
tigaciones nucleares vaticinan un 
gran porvenir a la producción de 
energía eléctrica por medio de 
energía nuclear. Hace doce años, 
las centrales de energía atómica 
tenían una capacidad de sólo 150 
kilovatios. Hop sólo en la Alema
nia Occidental esta capacidad as
ciende a 15.000 kilovatios. Dentro 
de otros doce años, la capacidad 

de las centrales atómicas en la 
República Federal de Alemania al
canzará 3 millones de kilovatios y 
en otros países del mundo un ío» 
/a i de 300 millones de kilovatios* 
En 25 años, calendan los peritos, o 
sea cincuenta años después de fta-
be;' conseguido el químico alemán 
Profesor Dr. Otto Hahn desinte
grar un átomo; se podrá corafar 
en la Alemania Ocaidentál cotí 
unos 30 millones de kilovatios pfa 
cedentes de centrales de energía 
nuclear. Ese total correspondería 
a toda la corriente eléctrica pro
ducida en 1962. Hoy nadie duda ya 
de la gran importancia económica 
de la energía nuclear. Desaparc* 
cieron los obstáculos psicológicos 
a la utilización -de la energía nu
clear, de manera que está abierto 
el camino a la construcción de 
nuevas aentrales de fuerza ató
mica. 

Biblioteca de Galicia
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S 4 N T 0 R 4 L 

J u e v e s » 20 ráe f eb re ro 

S a n t o s : T i r a n i ó n , S i l v a n o . 
Pe leo , N i l o , S e u t e f i o , S a d o t , 
obs . ; Z e n o b i o , pb . ; P o t a m i o , , 
N e m e s i o , m á r t i r e s ; L e ó n , E u 
gen io , obs . ; O b d u l i n a , v g . 

S a l e e l S o l a l as 7 .1 . 
S e pone a l a s 17,56, 
L u n a e n c u a r t o c r ee i en t e a 

a tas 13,25. 

de 
< 

o m oe 
E n el so r teo ce l eb rado a y e r , 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 335. 

i LA TV 
da «regir 

te levisor 
s u l t e en 

OAVISII 
J T J E I V E S , 20 D E A B R I L 

l 
S O B R E M E S A 

2,15 A v a n c e de Te ied i i a r io . 
2,17 P r i m e r a p á g i n a . 
2,30 C a m p e o n e s . 
3,00 T e l e d i a r i o . 
3,30 P a r a voso teas . 
8,40 L l u v i a de v i r a n o ( c a p í 

tu lo I V ) . 
4,00 F i n a l . 

I N F A N T I Ü 

4,02 B u g s B u n n y ( d i b u j o s 
a n i d a d o s ) . 

4,10 C a r a v a n a . T e l e f i l m se 
r i a d o . 

5,00 R e c r e o . E n t r e t e n i m i e n t o 
p a r a ctoieos y g r a n d e s , 
c o n B o l i c h e y C h a p i n e t e . 

6,90 F i n a l . 

C Ü L T U R A E 

S O R I A , 19.— E l B u r g o de 
O s m a s e r á c a p i t a l de l a nue-, 
v a p r o v i n c i a e n l a c u a l se b a 
i l a i n c l u i d a l a t o t á l i d a d de 

E s p a ñ a , P o r t u g a l , H i s p a n o 
a m é r i c a e i s l a s F i l i p i n a s , de 
l a O r d e n de C a b a l l e r í a " M i l i 
c i a de C r i s p o " ; f u n d a d a p o r 
S a n t o D o m i n g o de G u z m á n , 
y a l a que a c t u a l m e n t e p e r t e 
n e c e n d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a 
des de l a a r i s t o c r a c i a , de l a s 
c i e n c i a s y de l a s a r t e s . 

H a s t a h a c e poco t i e m p o , 
n u e s t r a N a e i ó n , e n todo lo 
que s e r e f i e r e a e s t a O r d e n , 
d e p e n d í a de F r a n c i a , h a b i e n 
do l l e v a d o a cabo l a s gest io
nes p a r a l a c r e a c i ó n de e s t a 
n u e v a p r o v i n c i a e l P r e l a d o de 
l a D i ó c e s i s de O s m a - S o r i a , 
d o c t o r d o n S a t u r n i n o R u b i o 
M o n t i e l , a i n s t a n c i a de l C a 
b a l l e r o d o n T o m á s de C a r r a n 
z a , c o n s e j e r o de l a E m b a j a d a 
de E s p a ñ a e n F r a n c i a . 

L a c a t e d r a l de l B u r g o de 
O s m a , v e r d a d e r o m u s e o don 
de se g u a r d a n i n c o n t a b l e s r i 
quezas^ s e r á de a lbora e n a d e 
l a n t e l a sede e a p i r i t u a l de es
t a O r l e n d é l a c u a l h a sido 
n o m b r a d o p r o t e c t o r ©1 O b i s 
po de l a D i ó c e s i s y c a p e l l á n 
de l a m i ® m a los c a n ó n i g o s de 
l a c a t e d r a l -

C R I S T O » 
E n f e c h a p r ó x i m a c e l e b r a 

r á n a s a m b l e a e n e l B u r g o de 
Ostrna lo s m i e m b r o s de l a O r 
d e n , p a r a e l e s tud io de n o r 
m a s r e f e r en t e s a l a m i s m a , a s í 
c o m o p a r a l a t o m a de h á 
b i t o de los n u e v o s C a b a l l e r o s , 

L a m i s i ó n de e s t a O r d e n de 
C a b a l l e r í a es t r a b a j a r p o r el 
R e i n o de C r i s t o , l u c h a n d o 
c o n t r a l a h e r e j í a , s i g u i e n d o 
l a s n o r m a s del F u n d a d o r , 
S a n t o D o m i n g o de G u z 
m á n . ( C i f r a ) . 

iÜe comprará 
istenal fsrroviarií 

en I m m 
M A D R I D , 19.— L a d i r e c c i ó n 

de los F e r r o c a r r i l e s E s t a t a l e s 
c h i l e n o s h a a n u n c i a d o o f i c i a l 
m e n t e q u e c o m p r a r á m a t e r i a l 
f e r r o v i a r i o de p r o c e d e n c i a es
p a ñ o l a , p o r u n v a l o r a p r o x i 
m a d o de c u a t r o m i l l o n e s de 
pese tas . ( C i f r a ) , 

ip2 A c a d e m i a T V 
W Q U n i v e r s i d a d T V 1 

N O C H 1 

7.30 
7.32 

8,00 
8,30 
8,40 

8,55 
9,00 

9,30 
9,47 
9,55 

10,00 
11,00 

12,00 
12,20 
12,25 
12,30 

A v a n c e de T e l e d i a r i o . 
¡ B a r c o a l a v i s t a ! "ffele-

f i l m e se r i ado . 
D e s t i n o T V . 
D i b u j o s a n i m a d o s . 
L a f a m i l i a p o r den t ro . 
E s p a c i o de o r i e n t a c i ó n , 
m o r a l . 
M u n d o l igero . 
L o s encuen t ros , de M a 
n u e l M u r - O t í . 

T e l e d i a r i o . 
E l t i empo . 
M a r c a n d o el c o m p á s . 
M ú s i c a del m u n d o . 
L a h o r a once . T e l e f i l m 
de l a rgo m e t r a j e . 

T e l e d i a r i o . 
E l o r o g r a m a de m a ñ a n a . 
M e d i a n o c h e . 
C i e r r e . 

r 

2 

HORIZONTALES: 1.— Tablero 
contador. Transijas. 2.— Arrasad. 
(Al rev.J indemne. 3.— En Améri
ca, atasco. Distante. 4.— Nombre 
de varón. Desluce. 5.— (Al rev.) 
Canción de cuna. Moran. 6.— In
tegros. 7.— Gamuza. Tostón. 8.— 
Autillo. Escabrosos. 9.— Tarugos. 
Recuerdo con pena. 19.— Piedra 
preciosa. Chatos. 11— (al rev.) 
Insípidas. Gastase. 

VERTICALES: 1.— Amarra. Par
tidos. 2.— Prenda de casa. Perío
do 3 . _ pez marino. Aberturas. 
4 — Desprovisto. Población de Fi
lipinas. 5— Nombre de varón. De
cadencias. 6 -Piezas de ciertos 
juegos. 7.— Arrendatario. Rio del 
Brasil. 8— Consonante: Lo son los 
canarios. 9. — Prestad. Perfume. 
jO _ Hospeda. Rumiantes. 11.— 
Uu-'tav en las compras. Tostóse. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: í— A t i c o . 

Capas. 2 - - Tasas. ajebA. 3— Ala-
«a Pilar, i — Carente Ata. 5.— 
Orar. Eludir. 6.— Niños.7. — so-

fnabl. Abel 8— Ese. Eremita. 9.— 
Retar. Mesas. 10— Arelo. alepA. 
ti — Sanes. Solas,. 

VERTICALES: 1.— Ataco. Seras. 
2 . _ Talar . Osera. 3— mra. Meten 
4 - Caverna. Ale. 5— Osan. Ibe
ros 6.— Teñir ? . - Capelo. Emes. 

Ají. Usamelo. 9.— Pelad. B i 
se?. 10.— Abatí. Etapa. í í— suraR. 
lasas. 

L A 
H a seguido l a negoc i ac ión b u r s á t i l ofreciendo escasa act ividad 

operatoria, con predominio de signos negativos. M Í n d i c e general 
de cofcfeaclón b a j ó a 100,S-3. 

L o s seetores en que se h a manifestado m á s p r e s i ó n de l a o í e r -
ta, h a n « ido e l Bancairio, E léc t r i co Minero. M á s consistencia a l a 
teadeneia desfavorable se o b s e r v ó en Azuca re r a y Construcciones. 

Cottoaron e n ren ta var iab le 108 vaiores, de los cuales 21 alzan, 
50 b^áaaa y 36 repiten, y se bace u n pr imer c a m b i a 

M d e i r e c o n t i n ú a la d e s a n i m a c i ó n . 

L a fa l ta de negocio m o t i v ó u n a ses ión de mucha parquedad 
ayer e n Bolsa , siendo muy escaso «1 movimiento registrado en los 
tres corros. Cabe destacar, s i n embargo, en e l de acciones, l a reac
c ión registrada por CarDuros Metá l i cos , que t r a s e í notable descen
so sufrido ayer, h a aumentado 15 enteros. 

E n los restantes valores, escasas diferencias e n m á s o ¿n menos. 
E n los restantes' corros, «negocio muy calmado y s i n variaciones. 

C o n t i n ú a el deslizamiento en los cambios, que ayer ha afectado 
a l a casi totalidad de los t í tu los . 

E l negocio ha sido cort ís imo, o p e r á n d o s e con bastante dif icul
tad y no v iéndose a l cierre de l a ses ión s í n t o m a alguno de mejora. 

C E N T R A I S V N T I A G O - C E R V A N T E S 
A O . Í N C I A U R B A N A : G R A l ü L A / 8- •: 

M Ü R . O S 

COTIMCKMS t-ACIUTADAS POR EL MISMO BANCO 
BAÑOOS 

Sxterlor de E . 
Central ... 
Sspaño! de C . a . . . 
a . Americano 
Mercantt' e I n M. 

E I . E C T R I C A S 

Riesgo ... . . . . . . . . . 
jeonesas • M. 
I . Zaragoza . . . 
f E C S A ... . . . . . . »•• ... ... 
í a n t á b r i o o 
Data! u ñ a . . . 
Ahorro . . . 
Española 
n B E F t t > U 1 3 í O . . . . . . 
á o n c a h r l l . . . 
Nansa .. 
Sil , . . . . . . *. 
Sevi l l ana • 
Madr i l eña ... 

A L I M E N T A C I O N 

Agal la 
Azuc G n r a l ; . . ,., 
Ebro 

I N M O B I L I A K I A 

Dragados 
Enc inar Reyes , 
ü r b i s 
I N S A 

M I N E R A S 

R i l .., 
Felguera . . . 
Ponf errada 

615,— 
1.026,— 
1.140,— 

947,— 
986,— 

238,— 
186, — 
1*2,50 
316,— 
284,— 
198,— 
198,— 
187, — 
381,— 
376,— 
138,— 
148,— 
300 . -
218,— 
246—, 

610,— 
158,— 
509,— 

325,— 

118.— 

354,— 
91,— 

556,— 

M O N O R O L I O S 

Oompsa ... . . . . , , tK 
rabaealera . . . M, t, 

N A V A L E S 

C . Nava l 
P E B S A .. . . . . M4 „ . 
r r a s a K á n t i c a . „ .., 
T r a t m i e d í t . . . . ^ 
Levante 

Q O T M I O A S 

E . Aragonesas . . . 
C E D I É . . . 
E x p l o á v o s . . . ... 
Hldronltro . . . , , . 
Pe t ró leos . . . . . . » 
ü n q u i n e s a . . . 
ü . Res inera 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos M.; 
Seat ... . . . . . . «•« «. 
Aux. F F CÜ. 
F A S A ... ... . . . . . . 
M Metá l i cas . . . . . 
M y O o n i t r u c d ó r 
San ta A n a M. 
ívpueva Momtafia, ... 

V A R I A S 

Telefónicas . . . 
F E F A t A .« . . . m 
S N I A C E . . . . . . . . • tn 

Madr id 

171,50 
221,— 

88,— 
i l f i . — 
157,— 
161,— 
119.— 

160,25 
144,— 
236,— 
119,— 
519,— 
163,— 
182.— 

112,— 
267,— 
148,— 
625,— 

27.— 
105,— 

98,— 
155,— 

175,25 
104,— 
307,— 

t f f * C 6 i | , | , f 8 , f ^ ^ l ^ f - f H t ^ 1 ^ ^ ^ i # 0 • i Q t # 8 I m Q 

i i i 8 1 t i 9 8 * * B i 9 9 9 i i B B 8 1 fr^Wí^NK, 

i r i r u e A i B R i 

: í I N M O B I L I A R I A 

s 

L A C O R U í í A 
, S A N T I A G O 
M A D R I D 

V I A C A M B R E 
O F R E C E 

3 0 0 V I V I E N D A S A P R E C I O 0 E C O N S T R U C C I O N \ \ 

rega 
S o l a r 

r v i a q u i n a r í a 

D i r e c c i ó n p e r s o n a l 

Y p e r m i t i e n d o e s c o n t r o l d e c o s t o d e l a s 

v i v i e n d a s ( q u e s a l d r á n s o b r e 8 5 . 0 0 0 r * t a s . ) 

p o r u n r e p r e s e n t a n t e d e i o s c o m o r a d o r e s 

s v iv iendas coosc^rao aes 
T r e s d o r m i t o r i o s 

C o m e d o r - e s t a r 

C o c i n a y 

A s e o 

L a s f o r m a s d e a d a u i s i c i ó n s o n t r e s : 

P R I M E U A : 41.m> Ptas . de emxada 

95P " durante treinta meses, 

resto, sobre 450 Ptas mensuales hasta completar el precio total. 

S E G U N D A : 15.000 Ptas . de entrada. 

1.150 " durante treinta meses. 

resto sobre 450 Ptas mensuales hasta completar el precio total. 

K E a - n E R A ; 8.000 Ptas. de entrada. 

1.384 duiante treinta meses. 

resto, sobre 450 Ptas mensuales hasta completar el precio total. 

E l emplazamiento s e r á a l lado del grupo Nuestra S e ñ o r a de 1 á t l m a . 

V I A C A M B R E 
Gra l . F ranco , 19 

M A D R I D , 1 9 — C o n des t ino 
a P a l m a de M a l l o r c a h a s a 
l ido e n a v i ó n e l M i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , d o n F e r 
n a n d o M a r í a C a s t i e l l a , a c o m 
p a ñ a d o de s u esposa . ( C i f r a ) . 

fórrente BaHester, 
premíaéo por 

sus actividades 
Gioamatoqrátioas 

D i r e c c i ó n G e n e r a l d e G a n a d e r í a 

x o a n s i o 

y teatrates 
M A D R I D . 19.— E l M i n i s t r o 

de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , p u 
b l i c a u n a O r d e n e n el " B o l e 
t í n O f i c i a l del E s t a d o " p o r l a 
q u e se c o n c e d e n p r e m i o s p o r 
a c t i v i d a d e s i n d i v i d u a l e s , y co
l e c t i v a s e n m a t e r i a c i n e m a t o 
g r á f i c a , y t e a t r o , do tados c o n 
25.000 pese tas c a d a u n o . 
L o s p r e m i a d o s s o n : d o n G o n 
z a l o T o r r e n t e B a l l e s t e r ; d o n 

. F e d e r i c o C a r l o s S a i n z de R o 
b l e s ; d o n C a r l o s F e r n á n d e z 
C u e n c a ; d o n M a n u e l V i l l e g a s 
L ó p e z ; d o n E n r i q u e L l o v e t 
S á n c h e z ; d o n A l f o n s o S á n 
chez M a r t í n e z ; d o n N i c o l á s 
G o n z á l e z R u í z ; d o n L u i s G ó 
m e z M e s a y d o n J o a q u í n R o 
m e r o M a r c h e n t . 

L o s p r e m i o s p o r a c t i v i d a d e s 
c o l e c t i v a s , do tados c o n 5.000 
pese tas c a d a u n o h a n c o r r e s 
p o n d i d o a l a r e v i s t a " F i l m 
I d e a l " y a l a c o l e c c i ó n " L i 
b r o s de ( S t e e " ; d i r igÉÍ l a p o r 
Á Cin€MGlUib, M o n t é r o l s , de 
. B f t m H o n a ( C i f r a ) . 

yeguada imporCacioa de 
gana 10 vacuno y porcino 

S e a n u n c i a p a r a m a u a n a , 
v i e r n e s , d í a 2 1 , l a l l e g a d a a 
L a C o r u ñ a de l a P r i m e r a e x 
p e d i c i ó n d e l g a n a d o v a c u n o 
j p o r c i n o p roceden te de H o 
l a n d a , que h a sido i m p o r t a d o 
a t r a v é s del P r o g r a m a de E x 
p a n s i ó n A g r a r i a de e s t a P r o 
v i n c i a ; l a e n t r e g a del m i s m o 
se e f e c t u a r á e n ios m u e l l e s de 
l a E s t a c i ó n de f e r r o c a r r i l v i e 
j a , a l a s 12 de l a m a ñ a n a , 
los g a na de r os a qu ienes co
r r e s p o n d e el ganado de es ta 
p r i m e r a P a r t i d a h a n s ido a v i 
sados o p o r t u n a m e n t e po r r o 
r r e o v t e l é g r a f o . 

C o m p o n e l a p r i m e r a expe
d i c i ó n , u n t o t a l de 91 v a c a s 
y n o v i l l a s de r a z a F r i s r a H o 
l a n d e s a , y 94 p o r c i n o s de las 
r a z a s L a r g e - W h i t e y L a n d r a -
c e , y s o n todos e l los des t aca 
dos e j e m p l a r e s se lecc ionados 
e n t r e los que se h a l l a n i n s c r i 

tos e n los L i b r o s G e n e a l ó g i 
cos de F r i s i a y l a H a y a . 

E l r e s to de v a c a s y n o v i l l a s 
l l e g a r á n a -La C o r a n a e n fe
c h a s p r ó x i m a s , i n t e g r a n d o 
u n a s e g u n d a e x p e d i c i ó n , lo 
que e n s u d í a s e r á pues to e n 
c o n o c i m i e n t o de los s o i l c i t a n -
tes i n t e r e s a d o s 

E L 

RINCON % 
A M E N o 

ESCOCESES... 

U n Periodista r¿ 

Promesa ha a y S ^ « 
^ encuentra S ^ ^ 
hablar. ^ ^ m a pero jTf 

—¿Sesenta días sin 

Prueba. E n d ^ « 

ASI NO. 
u n . «Irector ^ 

t'a rodando unas 188 « 
los estudi0s ¡ t a ü a n o s ^ e ^ 
y Pronto comen2 

- F u e r a , corten. L ^ 
hay quo ro(3arla o ^ ^ s e 

* dirigiéndose a ¡a a S 
actor que la i n t e r p r e t é ; , 

¿Cuántas veces l e T ^ 
^ P i l c a r auenosebe^.1*"80; 
ta pasión? Recuecen vlSl 
™ ^ cinta llevan v r ? 5 6 ' 
casados. Ja D°9 a 

N O T I C I A S 

i c o n 

E S T R A M B O T E 

^HORROR" A L TABACO 

L O N D R E S . - En las salas 4 
y otros estableclmtentos públl 
ya ee ve a muchas mujeres 
mando en pipa. 

(Preámbulo (proipht) al estramlwtf) 

Un cigarrillo en labios de una 
ninjer es tin silbido con hnmo 
Xas mnjeres que fuman, jes que no 
tienen bastante humo en la cabeinl 

Y a lo vea; negó el aviso 
con su alarma, en consecBentl», 
y ella», idale!, y a conciencio, 
hacen de él un caso omiso. 
Liso y llano, llano y Hsn, 
si el pitillo es pernicioso,' 
aspirarlo ya es ocioso; 
canihio pues en el sistema 
do fumar (Inglesa llema). 
Todo cambio es mny Julclwo... 

¿De] tabaco J De él se dice..., 
pero más bien del pitillo; 
pipa o puro, sin librillo 
de enyolver, nadie maldice... 
¥ aunque el humo se deslice 
por nariz, bronquios, pulmones 
y escondrijos de re?l0B«s 
tubn'ares —tos al canto—, 
de ello no se dice tanto..., 
y son buenas omisiones. 

E l engaño —femenino 
tal engaño de ola nueva— 
a seg-uir el uso lleva 
tras el humo y su camlix. 
¡Ahora en pipa! Peregrino 
peite. >'o son necesarios 
más agudos comentarlos. 
Basta verlas, ¡divertidas 
con la pipa!, ya metidas 
¡a peones portuarios. 

1110 

S A N A T O R I O NEMKO 

E n l a B s c u e l a d e j ^ r . . d > > 

X I I C u r s o d e E s l u J i i s S u p e r e s 
o e í n í o r í í H G i ó n y D o c u m e f i í a c i o n 

RobU'd-i. de S . uorenzo a 
Teléfonu IWb 

C O N S t J L T Q B I O ; U O R R E O 24 21? 
Te lé fono \ m 

S A N T I A G O 

M A D t a i J , i». - ^ 1 subdirector 
general de Prensa, S r . Molina P l a 
ta, ha inaugurado el uoubre del 
Ministro de i n f o r m a c i ó n y Turismo 
—en un solemne acto celebrado en 
la Escuela Oficial de Periodismo— 
el X I I I Curso ce Estudios Supe
riores ce In fo rmac ión y Documen
tación Españo la , al que asisten 
cuarenta alumnos de todos los paí
ses hispanoamericanos. 

Ocuparon la presidencia junto ai 
subeirector general de Prensa, el 
director de la Escuela Oficial de 
Periodismo, señor Beneyto, y 'os 
cirectores del Instituto de Cul tura 
- r s - ^ - ^ o . coñor M a r a ñ ó n Moya, v 

de la Astucia ^ ^ ^ ¿ ' " V , fe | 
tis, asi c o m o e l ^ r ^ 
cuela, señor V 3 2 ^ " & liW 
jefe del Depártame» ( ^ 
maciun aei Ins t i»»* 
Hernanco. Ag'licl'' 

E l dii ectüI unció 
Carlos ^ l U \ ' T ^ ^ É 
de apenara que ^ ,,. 
mension amerua 

esuañoi''- insi»»u»ü L'*!ja 
E l direcioi ^ ' M a r » " . 

tui-a Hispánica ^ . . Í ; : ^ . 
Moya. e!ü-->in a » v hfl ; 

sultado á e \ C ^ ^ ^ ? r M 
y resef. a todos ^ rfirí 

Biblioteca de Galicia
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INFORMACION DEPORTIVA 20 — 11 — 64 Q U I N T A 

h u b o « c o s o » M A R I N 
t€»flct l a v i d a 

hS relaciones entre el COMPOSTELA y el PONTEVEORA 
iNTAMlENTO s a n t i a g u e s s e p r e o c u p a 

EL aY g o B « A S DEL ESTADIO D E SANTA ISABEL 
L . é i»»nel Presidente del Club compostelano ef ista con —No ha existido el «caso» M a 

r ín , como h a b r á n podido creer a l 
gunos aficionados. F u é simplemen
te que es tá pendiente de sus es
tudios y esa fué l a causa de que 
solicitase la baja. A ñ a d i ó —d¿ce el 
Presidente D r . G a r c í a F e r n á n 
dez;— que no pensaba jugar m á s 
a l fútbol , s in otro g é n e r o ¿le e x 
pl icac ión . 

— ¿ E n - v i s t a de eso se h a b í a 
planteado l a neoesidad de gestio
nar" l a f icha del p o n t e v e d r é s Dei-
za?. 

, cubriendo a J o a q u í n durante el desarrollo d e . 
J a d a de peüg™ para l a meta del Ccmpostel-i 
1 (FotoArohivo) 

el domingo pasado frente a l Choco 
de Redondela A u n cuando el en
trenador S í . Y a y o nos h a b í a ma
nifestado Que M a r í n se hal laba 
l e s i o n a d o — t a m b i é n pudo ser c ier
to-- mediaron otras «razones» a 
las Que ya se re fe r ía l a informa
ción publicada ayer en .esitas p á 
ginas. Felizmente lo del defensa 
central y cap i t án del Compostelai 
se 'ha solucionado de manera satis
factoria. 

Marín, 

1S alturas de la competí-
Tercera División de Liga 

amos intersante conocer 
opiniones del presiden e 

póstela S. D , Dr. D. E l i 
larda Fernández, a Guy0 
ver sostuvimos con él una 

Nos interesaba conocer en pr i-
BÍT luíar a l g u n o s pormenores 
Ktrca del asunto del defensa Ma-
rfn. que como es sabido no jugó 

No hay ninguna gestión 

para el traspaso de P E L E 

a un equipo español 
RIO D E J A N E I R O , 18, ( A l 

fil).— Portavoces de las direc
tivas de •as tres m á s irnpor-; 
tantea equipos de íu tbol - es
pañoles, Real Madr id , A t l é t i c o 
de Madrid y Barce lona , h a n 
negado en redondo esta no-
*e iiue sus clubs h a y a n estar 
bjecido contacto alguno p a r a 
"ograr d traspaso del jugdor 
brasileño Pelé. 

Un informe, procedente de 
Rio de Janeiro, dec ía que el 
^ t o s h a b í a hecho u n a 
cierta "sin tener en cuen ta 
* cifra" para que concediera 
l transferencia de B d m u n -
oo Alan tes do Nascimentos 
w*) reconocido generalmente 

T m 0 , , ^ . " ! ^ S 1 " ^ 6 í u t b o l i s -
jnnundial de todos los t i em-

taí. i n í o r m a c i ó n . l a 
£ Í S ? del W ^ a r i o 

vehh in í í ac i r id : no se r e -
^ identidad del club 

R e s p a l d a b a ta l o f r e S -

^ S l T ^ a pelb 

CIVPX , VALORADO E N 

feo0' ,8' ( « « ' - - V* fcne, en unos cinco mi -

Santos de Sao Paulo a su juga 
dor. Pe l é . 

Informaciones de l0s diar ios b ra -
siljeños en el sentido de que P « -
lé acaba de renovar su contrato 
con el Santos por dos a ñ o s mas 

han sido negadas por l a d i rec t iva 
ya que e l contrato ac tua l no e x 
p i r a r á hasta ,el año p r ó x i m o . A y e r , 
e l club anunc ió que se h a b í a o í r e -
cido «el precio quje ustedes 
ran» por Pe lé , en una carta d i 
rigida por un representante de u n 
club europeo. E l ú l t i m o regalo a 
Pelé puede significar que no e s t á n 
dispuestos a desprenderse por n i n 
gún precio de la famosa «Pe r l a 
Negra» 

i 

il 
S A I N T N A Z A I R t E , 19. — C D e l 

corresponsal de ( A l f i l ) . Sole iman 
Dia l lo , c a m p e ó n de F r a n c i a de los 
medios, c o n t i n ú a su intensa pre
p a r a c i ó n ante e l combate del d ía 
24 con e l e s p a ñ o l Poiledo. 

L o s p r o n ó s t i c o s no so í í m u y op
timistas en cuanto a una fulmi
nante v ic tor ia del f r ancés incl i 
n á n d o s e por una escasa diferencia 
de puntos a s u favor. 

P R O B A B L E R E T I R A D A D E L 
B O X E A D O R E S P A Ñ O L M I G U E L 

• L O P E Z A C A U S A D E U N A 
L E S I O N C E R E B R A L 

C O L O N I A , 19, ( A l f i l ) . — E s pro
bable que e l boxeador e s p a ñ o l 
Miguel L ó p e z tenga que abando1-
nar su carrera . 

Migue l López j trabajador espa
ñ o l qup peleaba corl Ucencia de 
l a F e d e r a c i ó n Alemana , sufr ió una 
les ión cerebral durante su comba
te con ei h a m b u r g u é s Peter 
Goschka, s e g ú n d e c l a r ó su repre
sentante, Jupp Tbelen y tos m é 
dicos le han extirpado un c o á g u l o 
de sangre de la cabeza. 

L a o p e r a c i ó n ha sido de un se" 
ñ a l a d o é x i t o pero es probable ten
ga que abandonar e l boxeo para 
evi tar complicaciones. 

Fútbol ItiGionado 
y Juvenil 

de Santiago 
Encuentros correspondientes a l 

Campeonato de Clubs Modestos 
que SA c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o do
mingo d í a 23, en e l campo d é la1 
Residencia de Estudiantes: 

A las 11-30 de l a m a ñ a n a , L a 
Sal le - E i r i ñ a . 

A las 4,30 de % tarde,. V i c t o r i a -
San Pedro. 

le ha 
fútbol 

Vasija al 
instancia papa 
ficliap por un 

^ Ü S división» 

^ o - (Ar¿)Esi,aa'>1 

* * * * 1 7 " 

Esp 

m m m 

Spmdleruv M l y n . . (Chécoslovaquia) ha sido inaugurada la 
• w s í a d a . E n 1« foto, e i «^paño l portando 1« b a n d e r » D . 

fenso ^ B(Hb6n y P a m p i e . r e — ( F O T O F I E L ) . 

U n i -

r—De ninguna manera . Nosotros, 
como bien es sabido, l levamos 
unas cord ' ia l ís imas relaciones con 
e l C lub Pontevedra. L o mismo « 1 
presidente que los Sres. de Ia D i 
rect iva, siempre nos ofrecieron la 
co l abo rac ión de aquellos jugado
res que ellos n0 necesitasen. X 
en ese caso s<1 h a b l ó de kt de D e -
za. í u é - una prueba m á s de esa 
ayuda , val iosa que nos es tá pres
tando ei Pontevedra y que yo creo 
que la af ic ión santiaguesa nunca 
a g r a d e c e r á bastante.' 

— ¿ H a y l a posibilidad de fioha-
í e de a l g ú n jugador para l a de
lantera?. 

—Dp momento no l a hay, pues 
las gestiones que e s t á b a m o s l l e 
vando a cabo se han visto entor
pecidas S i n embargo yo no des
carto el p o d e r encontrar a l g ú n 
sustituto caso de ser necesario a n 
te la baja de los extremos J o s é 
L u i s y V i l l a r , por razones de ser
vicio mi l i t a r 

— A su- juicio, Presidente, ¿e l 
Compostela tiene actualmente a l 
g ú n problema de orden t é c n i c o 
ante los encuentros de L i g a que 
se ^vec inan? . 

—No creo qute tenga problema 
ninguno. Como nuestros jugado-* 
res s i san con e l mismo entusias
mo que han venido poniendo en 
sup, actuaciones, creo que des l i zán 
dose las cosas normalmente debe
mos clasificarnos para l a L i g u i l l a 
dp Ascenso a Segunda. 

—De loa equipos que luchan por 
el mismo objetivo, ¿cuá l v e usted 
con m á s posibilidades?. 

— Y o estimo que el que m á s po 
s i b ü i d a d e s tiene es e l C lub F e 
r r o l , porque aun cuando algunos 
partidos que le faltan son muy d i 
fíciles, posee u n equipo s ó l i d a L a 

. v e t e r a n í a va le t a m b i é n mucho y 
de eso anda b ien e l conjunto fe-
rrolano, , 

— ¿ Y en cuanf0 a l Lugo?. 
— E l Lugo tiene que v e n i r a 

Santa Isabel . Creo que su encuen
tro con e l Compostela s e r á de m u 
cha trascendencia. E l l o s se v a n a 
jugar mucho. Pe ro vue lvo a i n 
sist ir en que s i las cosas se des-r 
a r ro l l an normalmente, no puede 
inquietarnoj» demasiado. 

- ^ ¿ E s p e r a que e l Compostela ga-
rif, todos' tos partidos que le f a l 
tan?. 

—Son diez. S o n muchos, como 
usted puede apreciar. U n partido 
se pierde cuando menos se espe
r a . . 

— • D ó n d e cree que stt p e r d e r í a , 
ante él Arsena l , por~ ejemplo?. 

—Es© e«; d i f í c i l prever lo . S e 
puede perder en Cangas t a m b i é n . . . 
E s a s son i ncógn i t a s dif íci les de 
despejar. 

Volviendo a las relaciones del 
Compostela con el Pontevedra G . 
F - , e l D r . G a r c í a F e r n á n d e z nos 
m a n i f e s t ó que l a Jun ta composte-
lanls ta es tá a g r a d e c i d í s i m a a sus 
categas del equipo p o n t e v e d r é s . 

— E l Pontevedra no h a ganado 
n i n g ú n dinero con nosotros en la» 
incorporaciones d,» F i t o y F i r i a 
nuestras filas. Por nuestra parte 
hemos adquirido el compromiso 
de una vez terminada l a compe
t ic ión reintegrar a l Pontevedra los 
jugadores F i to y F i r i , que perte
n e c í a n a su planti l la . 

— ¿ C ó m o marcha la parte eco
n ó m i c a del Compostela?. 

—Se v a desenvolviendo satisfac 
toriamente, sin agobios pero por 
otro lado sin p o d e r permit irnos 
dispendios. , 

— Y del Estadio, ¿qué nos dice?. 
—Sobre eso ce l eb ré ú h a entre

vis ta con el Alcaide Sr . López fcar 
bailo y con miembros de la Cor 
p o r a c i ó n Municipal . E n c o n t r é por 
parfie de . la Alca ld ía como de tos-
concejales una p red i spos i c ión mag 
nífica por ayudarnos en ese pro
pós i to de construir defini t ivamen
te el Estadio de Santa Isabel. Adíe-
más, han tenido la gentileza de 
i nv i t a rme , a la Reunión que cele
braron con el Delegado de l a Or
gan izac ión Españo la de J u v e n t u 
des, D . Eugenio López y López , 
quien es nn gallego no solo de 
nombre sino de corazón. Parece 
ser que ha encontrado una solu 
ción magní f ica para encarr i la r lo-
de las obra?? del Estadio. 

— ¿ Q u é planes tiene é l Compos
tela a parte de. la L i g a ? 

—Fundamentalmente, el objeti
vo de alcanzar la L i g u i l l a de A s 
censo. Hemos recibido var ias i n 
vitaciones, una de ellas de un Club 
de Segunda Divis ión de Portugal, 
quo no podemos atender por aho
ra 

Es natural. E l Compostela tiene 
por delante una serie de encuen
tros oficiales que le interesan de 
forma preferente, porque en ellos 
puede estar nuestra c las i f icación 
pa ra jugar «1 Ascenso a Segunda 
Div i s ión . 
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N o e s F l e x t o d o c o l c h ó n do m u e l l e s , 
s ó l o F l e x l l e v a e l B o l s i l l o L a t e r a l c o n 
t a M a r c a y e l M e d a l l ó n d e G a r a n t í a -

S i « u c o l o t t é n n o l o l l e v a , n o 
o s u n F L E X a u t é n t i c o . F i j e s o e n e s t e B o l s i l l o ^ M a f ' c a y 

F í j e s e e n e i M e d a l l ó n q u e í l e v a 
d e n t r o , q u e le a s e g ú r a l a a u t e n t i c i d a d 
d e l c o l c h ó n q u e u s t e d a d q u i e r e y le 
g a r a n t i z a l a a s i s t e n c i a d e t o d a s l a s 
F á b r i c a s F L E X * 

NOTIGARIO DEPORTIVO FERROL ANO 

V i l a r , c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e G i d o , 
p o s i b l e a l t a f r e n t e a l A R O S A 
No se anuncian variaciones en el resto de ¡a alineación 

E l defensa central V i l a r ha s i 
do dado de alta por e l m é d i c o 
y y a €ntrena normalmente, por lo 
que es de suponer que Alonso, lo 
inc luya e l domingo en l a a l inea
c ión que saque en ViUagarc ía fren 
te a l Arosa . E l resto del equipo, 
cas i seguro s e r á e l mismo Qne 
d e r r o t ó &\ Ma.rín en e l estadio 
Manue l R i v e r a ; es decir: Goloso; 
Ganda, V i l a r o S á n c h e z , Santiago; 

Dáv i l a , J o s é ; Ar regu i , Echave , L o 
za, Land'a y Suco H . 

Es te encuentro de L a Lomba, 
es de v i t a l importancia para . e l 
C . F e r r o l . Debe ganar all í , para 
mantener el p r imer puesto y hay 
razones de <ine así sea, porque 
el conjunto está ahora en un buen 
momento de moral y tiene que 
acusar ya , esa r e c u p e r a c i ó n t é c n i 
ca de Que v e n í a adoleciendo re-

D l ^ J U M E N T O 

N u e v o é x i t o d e l 
f ú t b o l f e r r o l a n o 

Acaban de celebrarse en Madr id los campeonatos nacionales 
de fú tbol de Empresas, que cada a ñ o organiza l a Obra S i l id ica l 
de E d u c a c i ó n y Descanso. O t ra vez, ha participado el equipo de 
,1a Empresa Nacional B a z á n , como representante de l a provincia 
de L a C o r u ñ a , y m á s directamente, de l a ciudad departamental , 
t l a s i h c á n d o s e c a m p e ó n del torneo. Y otra vez, este grupo de en
tusiastas jugadores que prepara F a r i ñ a , han logrado en la capital 
de E s p a ñ a , e n f r e n t á n d o s e a conjuntos de conocida valia, , un b d -
llante g a l a r d ó n para el fútbol ferro'.ano. 

A l gran m é r i t o de este repetido «x i to , que no cabe duda nos 
enorgullece a todos, v a unido, en primer lugar, la ex t raord inar ia 
ded icac ión de ta^Empresa Nacional B a z á n a! fomento del deporte 
entre sus productores y después , el buen nombre , del í u t b o ! mo
desto ferrolano, "cantera" inagotable de valores y del que salieron, 
en su totalidad, los componentes del cuadro h a z a ñ i s t a , que a tan 
alto nivel han dejado nuestro pabe l lón deportivo. 

E l triunfo ferrolano en Madr id , viene a probar una vez m á s , 
1c provechoso que. resulta el que nuestra "can te ra" de futbolistas 
se cuide. E l gran va lor que tiene, hac*er jugadores propios, .que 
vayan a nuestros equipos —como en el caso del Arsena l— con 
i lus ión de triunfo y con bastante m á s i n t e r é s que l a m a y o r í a de 
los "importados"; ocasionando, pqr contra, una evidente econo-
m i a y un futuro rentable a las debilitadas cajas de nuestros p r i 
meros clubs. 

Numerosos casos hablan por si solos de cuanto, hace a ñ o s 
venimos repitiendo; pero la realidad es, que cada vez se presta 
Menos a t e n c i ó n a esta "cantera" , perdiendo a ñ o s en forzosas i m 
provisaciones y sin pensar que en ese tiempo, quizá , se hubiese 

1 logrado él equipo "propio"; o a l menos en m a y o r í a , como aquellos 
de los Por ta , Landeta , B a r ó n , R i v e r a , Jo sé , Ancas , Juan i to G o n 
zález, Sánchez , Pernlrhe, Cobas, Fontenla , Ledo, Marcel ino. . . 

E l fútbol ferrolano, se siente orgulloso de estos hombres que 
forjó, y que con tanto entusiasmo ha revalorizado su prestigio en 
los recientes campeonatos de Madrid, y felicita a l a Empresa Na
cional B a z á n , por l a ext raordinar ia c o l a b o r a c i ó n que le presta. 
Es t a fel ici tación, como es natura!, se hace extensiva a los juga
dores bazanistas que escribieron en l a capital de E s p a ñ a una b r i 
l lante y nueva p á g i n a para l a historia de! deporte ferrolano; a su 
entrenador don Fernando F a r i ñ a y a cuantos de forma tan efecti
v a y desinteresada, siguen colaborando en e! mantenimiento y 
fortaleza de esta valiosa "can te ra" de promesas. 

K I N S O 
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cientemiente, asi como la anterior 
potencialidad q n e tantos é x i t o s 
estaba dando. A d e m á s ios Q116 le 
siguen aprietan bastante v un des^ 
cuido Podía ser grave y difícil 
de luego. 

Muchos aficionados ferrolanos, 
se d e s p l a z a r á n el domingo ' a Vi-^ 
l l agarc ía para animar a l equipo. 

A R S E N A L - C O R U J O 

E l Arsena l recibe la visita del 
Corujo en e l estadio M, R i v e r a . 
No tuvimos ocasión de hablar con 
F a r i ñ a -a su regreso de Madrid, 
donde la casi totalidad dei con
junto blanquinegro, fo rmó la ba
se del equipo que acaba de ganar 
para L a Bazán , y para Fer ro l , el 
campeonato nacional de equipos 
de empresa y por tanto no cono-
cemos lo qup pJensg en cuanto a 
la fo rmac ión que sacará el do
mingo frente ai codicioso "Corujo. 
aunque suponemos se rá a base de 
D o p i c o ; Ricoy, Ar turo , Carlos; 
Díaz, Casitas: Cereijo,, Pi ta , Belar -
mino, Mimo v Pecho 

F E S T I V A L D E L C. F E R R O L 
E N P E R L I O 

Con ei f in ..de recaudar fondos 
para poder hacer frente a la de
licada s i tuac ión económica q u e 
atraviesa la caja del Club, la d i 
rectiva- verde prepara un fes t ival 
a celebrar el día 29 del actual, en 
lá Sala de Fiestas Per la dp la ve
cina v i l l a tle P e r l í o y que con
sist i rá en un baile y o t r ^ atrac
ciones' 

Con tal motivo^, las «peñas de
por t ivas» ' ' e s tán organizando nu 
merosas excursione,, para t ras la
d a r ' a P e r l í o los muchos ferróla-» 
nos qup a c u d i r á n a este festival . 

La Medalla de Oro 
del Betis, ofrecida 

al Ministro 
Sr . Gual Villaibí 

S E V I L L A , 18.—Don Pedro G u a l 
Vil lalbí , ministro . delegado de l 

'Gobierno para Sev i l l a , ha acep
tado l a Medalla de . Oro del R e a l 
Bet i s Ba lompié , ofrecida hoy por 
el club sevillano. 

L a medalla le s e r á impuesta . a l 
s e ñ o r G u a l Vi l l a lb i en un acto 
que se c e l e b r a r á ' p i -óx imamenle .— 
A l f i l . 
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Capital de l a Provioeia 

robado el proyecto de a'umbrado en el 
puerto de Puebla del Garamiñal 

LA CORUNA. (De nuestra Dele-
gacion)% — E l . jefe nacional del 
Sindicato de la Pesca, vicepresidenr. 
te de la Comisión Aoministrativa 
de Obras y Servicios de Puertos a 
cargo directo del Estaco, lia comu
nicado al Sindicato provincial res
pectivo, que en la última reunión 
de dicho organismo se han tomado 
los siguientes acuerdos referentes a 
diversos puertos de esta provincia: 

Adjudicando definitivamente la 
ejecución de las obras de "rampa 
en el lugar de Aneados". 

- Aprobando técnicamente el pro
yecto tíe "alumbrado del muelle 
del puerto de Puebla del Carami-
ñal'V 

INAUGURADO E L TROLEBUS 
DE LOS MALLOS 

El Alcalde, acompañado de algu
nos de los miembros de ia Corpo
ración Municipal y altos jefes de la 
compañía explotadora da los auto
buses urbanos, realizaron el viaje 
inaugural ae, la línea del trolebús 
P u e r t a Real-Los Mallos y San 
Amaro- Los Mallos. Con motivo de 
este nuevo servicio la. Empresa ha 
adquirido nuevos autobuses a fin 
de cubrir las necesidades que sean 
ocasionadas. 

SUSTRAOION DE UNA 
- MOTOCICLETA 

En la Jefatura Superior de Po
licía fué presentada, por Jaime 
Seoane Rodríguez, de 33 años de 
edad, casado, con domicilio en 
Andrés González 12-bajo, una de
nuncia porque el día 15 del actual 
dejó aparcada una motocicleta de 
su propiedad marca «Miñosa», ma
trícula C-228á5 y al ir a recogerla 
había desaparecido, sin que hasta 
la fecha haya recuperado la mo
tocicleta ni sospeche quién haya 

podido apropiarse de la misma. 
Valora la moto en doce mil peso-
tas. 

ACCIDENTES DE CIRCULACION 
En la tarde de ayer resultaron 

lesionados en accidentes de tráfi
co Manuel García Rivas, vecino 
de Santiago, coii domicilio en la 
calle Gelmírcz, 15, que presentaba 
una contusión con hematoma en 
el muslo izquierdo y erosiones y 
contusiones diversas de carácter 
l e v e y Dolores Vidal Martínez, 
con domicilio en Meicendé, que fué 
asistida de una contusión en el co
do derecho, también de pronóstico 
leve. Ambos lesionados fueron^ cu
rados en la Casa de Socorro de 
los cuatro caminos y seguidamen
te pasaron a sus respectivos domi
cilios. 

P U E R T O 

MOVIMIENTO ORDINARIO 
Entraron: «Fenile», de Santoña, 

con piedra; «Ana María Portilo», 
de acribada; «Cabo Falco», de Vi-
go, con carga general; mercante 
holandés «Marisca López», de Rot" 
terdam, con bidones; «Mandeo», 
con cemento, de San Sebastián; 
«Río Eume», dp Requejada, con 
carga general. 

Salieron: «Alberdf», para Lage. 
en lastre; «Toña Paz», para Bil
bao con ilmenita; «Mosqueira Mou 
relie», para Lage, en lastre; «Be
gonia», para Bilbao, con sulfato; 
«Rosita Rey», p a r a Villagarcía, 
con cemento; «Santa Paulina», pa
ra Puehtedeume, en lastre; «San 
Sebastián», para Corcubión, 'con 
cemento. «Almadrabero», qon ma
dera para Sevilla; mercante lxo-r 
landés «Marisca López», para Lis
boa, con general;' «Fenlle», con 
piedra para Corcubión 

GOBIERNO CIVIU 

En ía mañana de ayer, el 
gobernador civil y jefe pro
vincial del Movimiento, Exce
lentísimo Sr. don E v a r isto 
Marün Freiré, ha-recibido en 
su despacho oficial a las si
guientes persóhalidades: 

Iltmo. Sr. D. Eduardo San-
jurjo de Carricaíte, Alcalde-
Presidente del Excmo. Ayunta
miento; Iltmo. Sr. D. Francis
co Serrano Castilla, Delega
do Provincial de Información 
y T u r ismo; ' Iltmo. Sr. Don 
Francisco Luis López Carba-
11o, A1 c a 1 d e-Presidente del 
Excmo. A y u n t a m i e n t o de 
Santiago; D. Antonio Dosil 
Dosil, Alcalde de Laracha; 
D. José Núñez Souto, Alcal
de de Mellid;, D. Luis Segura 
Marcos, Delegado Provincial 
de Sindicatos, acompañado 
del Sr. Alvarez Abellán, Pre
sidente de ^a Sección Social 
Central del Sindicato Nacio
nal de la Construcción; don 
Antonio Fernández ^Eontels, 
Director de la Escuela de Co
mercio; D. Carlos Blas Ar
mada, Jefe del s .U.T de San
tiago, acompañado del Secre
tario D Eduardo Mingóte; don 
Manuel Diez Ordas, Inspec
tor Veterinario del pian Coru-
ña; D. Julio Estrada Gallar
do, Aparejador Municipal; ŝe
ñor Casado P.oyosoiana, fun
cionario dé Radio Nacional de 
España en Madrid; D. Ansel
mo López Valcarcél, acom

pañado de la Srta María del 
Pilar de Uña pía, de D. Sal
vador Mosquera Mantlñán y 
de D. José Luis Alcañiz Alonso 

E L EXCMO. SEÑOR 

D o n Leopoldo B r a g e G o n z á l e z 
Coronel de Armas Navales. —Medalla IMilitar Individual 

F A L L E C I O DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS, 

D. E. P. 

SUS HERMANOS, HERMANOS POL1H-ICOS, SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a las personas de su amist 
tencia a las misas de cuerpo presente, que 
en La Merced, y a las nueve, en San Fran 
terio, que este mismo día tendrá lugar a 
les que, por su eterno descanso, se celebra 
sia castrense de San Francisco, favores por 

Casa mortuoria: MARIA, ZZZ 

Funeraria Hijo de Porto. 

ad y piadosas encomienden su alma a f)ios y la asis^ 
se celebrarán hoyr día 20, a las ocho de la mañana, 
cisco, así como a la conducción del cadáver al cemen-
las CUATRO de la tarde, como también a los funera-
rán mañana, día 21, a las DIEZ Y MEDIA, en la igle-
los que les vivirán muy agradecidos. 

E l Ferrol del Caudillo, 20 de Febrero de 1964. 

E L EXCMO. SEÑOR 

Don Leopoldo B r a g e G o n z á l e z 
Coronel Ingeniero de Armas Navales, — Jefe del Ramo de Armas Navales. 

Medalla Militar Individual 

F A L L E C I O DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 

LOS JEFES, OFICIALES Y PERSONAL DEL RAMO DE INGENIEROS DE ARMAS 
NAVALES, 

TIENEN el sentimiento de participar tan sensible pérdida, rogando una oración por el 
eterno descanso de su alma y la asistencia a la conducción del cadáver al cementerio, acto que 
tendrá lugar hoy, día 20, a las CUATRO de la tarde, favor por el que anticipan las más exprés 
sivas gracias. ' , 

Casa mortuoria: Frutos Saavedra, 222 E l Ferrol del Caudillo, 20 de Febrero de 1964. 

E L S E Ñ O R 

D o n J o s é O t e r o U l l o a 
M E D I C O 

F A L L E C I O EN E L DIA DE HOY, A LOS 58 ANOS DE EDADi HABIENDO RECIBIDO LOS 
SANCOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 

Sus hermanas, Mercedes y Carmela; hermanos políticos, Emilia Pazo /ÚMAiez, Pilar Váfc 
quez, Pilar Laünde del Rio, Pilar Echard Fernández, Dolores Cao, Matías, Ulpiano y Mosé Yillái 
Hueva Castro; tíos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral que, por su eterno descanso» 
se celebrará en la iglesia parroquial,de L a Estrada, mañana, día 21, a las DIEZ de la mañana ^ 
seguidamente al sepelio en Rlvelra (La Estrada), favores (íue agradecerán. 

- - / . L A ESTRADA, 20 de Febrero de 1964. 

C E N T R O G A L L E G O D E 
M A D R I D 

SUSCRIPCION ABIERTA PARA 
R E G A L A R LAS INSIGNIAS DE 
LA GRAN CRUZ DE LA ORDEN 
DE I S A B E L LA CATOLICA AL 
D.O.M. MAURO GOMEZ P E R E I B A 

ABAD MITRADO DE SAM0S 

Centro Gallego de Madrid, 2.000 
. pesetas; Excmo. Sr. D, .Oonstan-
tino Lobo Montero, 250; D. Afro-, 
disio Ferrero Pérez, 50; D. Domi-
oiano Ferrero Pérez; 50; D. Jo
sé Andmde Braña, 50; D. Jossé 
Fernández Almofrey, lO'O; D. Flo
rencio Rodríg-uez, 100; D. Miguel 
Pérez Castrillo, 100; Excmo señor 
Gobernador- de Orense, 1.000; don 
Cándido Fernández, 100; D. José 
María Iglesias Parga, 300; D. Ra
món Pérez Caibrero, 100; limo, se
ñor ü. Faustino Velloso y Pérez 
Batallón, 100; "EXcmo. Sr. D. Ma
nuel Praga Iribarne, 1.000; D. Al
bino Blanco y Blanco, 100; D. Ni
colás Rodríguez, 75; D. Constanti
no Pérez, 500; D. Emilio Pragio, 
50; Excmo. Sr. Presidente de la 
Diputación de Lugo, 1.984.50; don 
Antonio Carro, 200; D. José Cid, 
25; Rvdo. Padre Palmeiro, 50; 
L . Jesús Silva Castro, 100; don 
Fausto García, 100; D. jesús Vá
rela V i 11 amor, 1.000; D. jesnxs 
Senra Várela, 100 ^ D. José Arro
jo Alvarez, 300; D. Félix Gallardo, 
1.000; D. Cesáreo Vila Real, 50; 
Exorno. Sr. J). Samuel Roberes, 
100; ,D. Jacinto Amigo, 500; Re
verendo P. D. Diego Bugallo Pita. 
1.000; D. Jesús López' Villanueva, 
50; Excmo. Sr. D. Fernando Mar
tin Sánchez, 100; D. Cesáreo Gon
zález, 200; D. Manuel Fernández 
Alidao, 500; Doña M a r í a Elena-
Jenara Corrales, 25; D. Manuel 
Armáda Quiroga, 25; D. José Ma
ría Rivero de Aguilar, 250; D. Moi-

' ses Alvarez 1.000; D. José Manuel 
Poyán González, 500; D. Beinignb 
Quiroga, 2.000; D. Manuel Alvarez 
Tomé, 100; D. Manuel Hermida 
Balado 100; Ayuntamiento de E l 
Rosal, 260; D. E n r i q u e Otero 
Aenlle-, 1.000; Upo. Sr. D. Jaime 
Alfonsín Oastrelois,- 100; D. Anto
nio Botas Blanco, 100; D. Santiago 
Basanta Silva» 500; D. .Santos 
Héctor Díaz Freiré, 50; D. Rai
mundo Pontevedra Expósito, 10; 
D. Eduardo Real López, 50; don 
Angel Dans López, 50; D. Pran-
cisico Legazpl Ramos, 50; D. Ja-
icinto Legazpl Ramos, 100; Reve
rendo Padre Ramón Núñez, 100; 
D. Antonio Gallardo, 200; D. Fer
nando Losada Losada, 50; doña 
Concepción M ú i ri elo de Losada, 
50; Restaurante "A Casiña", 200; 
Excma. IMpuación de Orense, 500; 
iD. Mamiel Torres .Rodríguez, 50; 

D .Oelesitino Torres Rodríguez, 
50; Srta. A n a Pastora Iglesias, 
50; D, Mario González Zaera, 200; 
Consruoclonea V a r e la Villamor» 
1.000; D. Guillermo Tajes, 25; don 
Antonio Rodríguez Ttouron, 100; 
D. José Fenro, 2-50; D. José M -
ría Dadin Tenreiro, 50; D. Robeív 
to Mu najz Puig, 100; D. Pran-
cisco Javier Munaiz Puig, 100-, 
D. Juan Legazpl Ramosi, 25; don 
Manuel Eugenio Neira Pol, 100; 
Ayuntamiento de Narón, 250; don 
Bugemio Villar Pérez, 25; D. Gon
zalo Vargas Fernández de Córdo
ba, 2.000; Monasterio de Montse

rrat, 1.000; Exorna. Diputación de 
Pontevedra,, 498,30; Excmo. Sr. don 
Pedro Barrié de la Ma^a, 2.000; Re
verendo Padre D. Manuel Rodrí
guez, 25; D. Manuel Sobrado, 100; 
: vxio. Padre D. G a b r i e l Pouso, 
.25 Oj D. Ramón Corbella, 200; don 
Luis Ameijide, 250; D. Enrique 
Botas Blanco, 300; D. Antonio Pi
ta Barros, 300; D. Marcial Calvoi 

^50; D. Antonio Sánchez, -300; don 
Luis López L ó pez, 500; D. Joa 
quín Robla Díaz, 1.000; D. Fran 
cisco Panego Losada, 250; D. Eüel. 
miro Rodríguez, 500; Doña Julia 

- Morin Somt, 500; D. Enrique Saox-
tín Díaz, 250; D. Luis Arias An-
dreu, 100; Excma. Diputación de 
La Coruña, 1.000; D. Gabriel Pi
ta Veiga y Rodríguez, 100; Di
rector del Banco de L a Coruña, de 
Sarria, 100'; D. Luis Valiña Al
varez, de Sarria 100; D. José An
tonio Fernández Neira, de Sarria, 
100; Sr. Cura de Triacastela, 100; 

. Sra. Vda. de Mourelo e Hijos, de 
Sames, 100; D. Émilio José Vera 
Hermida. de Sarria 100; D. Do-
siteo Somoza Puga, de Sarria, 150. 

Suma y sigue, 33.242,?0. 

a z o n a P a r a 1 
i n d u s t r i a l 

d e H u e l v a 
S o l i c i t a d a l a c o n s t r u c c i ó n 

de u n a r e f i n e r í a de p e t r ó l e o 
MADRID. 19. _ La Compañía 

Española de Minas de Ri'o Tinto 
ha.solicitado en la zona industrial 
de Huelva la construcción de una 
refinería de petróleos con capa
cidad para dos millones de tone
ladas anuales. D i c h a compañía 
cuenta con la colaboración técni
ca y financiera d^ la Empresa 
norteamericana «Gulf OH Corpo
ration». — (Cifra). 

liado por 
«soirreír» a iin 

arbitro de fútbol 
DERBY, (Inglaterra), 19.— Las 

sonrisas a los árbitros de fútbol 
se «pagan» y esto lo sabe muy bien 
Bave Lovatt, quien deberá pagar 
¡multa de diez ciielines por «son-
reir» al arbitro local Tony Radr 
ford. 

E l citado árbitro expulsó d e l 
terreno de juego a Lovatt durante 
un partido de Copa amateur entre 
él Stapnnhill y Heanordebldo a 
que según dijo: «no me gustó la 
forma en que me dirigió la sonri
sa» Alfil) 

Audiencias m i l i t a r « 2 
^ M e del E s i 1 1 

— S. E . el . T P f ^ , u o i r i a MADRID, 19. - s. E . el Jefe del 
Estado y Getueralísimo ha recibi
do en audiencia militar en el Pa-
lacio de E l Pardo a los siguientes 
señores: 

Don. Blas Pérez González, gene
ral auditor del Aire, Asesor Gene
ral del Ministerio^ del Aire. 

Don José Montesino-Esipartero y 
Averly, general 'de división, Jefe 
de la División de Infantería "In
mortal Gerona"; núm. 41; y Go
bernador militar de la plaza y pro
vincia de .Gerona. 

Don Carmelo Medrano Ezquerra, 
general de división, Subdirector y 
Jefe de Estudios de la Escuela Su

perior del Ejército. 
Don Joaquín Romero Mazarie-

gos, general de brigada de Caba
llería en reserva,- Presidente d»] 
Patronato de Huérfanos de Tropa. 

D o n Pausto Saavedra Collado, 
contralmirante, Jefe de la Agrupa
ción Naval del Estrecho. 

Don Agustín Sifre Carbonell, ge
neral de brigada de Infantería. A 
las órdenes del Sr. Ministro. 

Don Prancisco Escribano Agui-
rre, coronel de Aviación, caballe
ro mutilado. " 

Don José Laguna Zabia .corone! 
del Cuerpo de Ingenieros de Ar
mamento y Construcción, Director 
del Laboratorio d e Ingenieros del 
Ejército. 

Don Enrique de Gcerin García, 
coronel del Cuerpo de Ingenieros 
de Armamento y Construcción, de 
la Direooién General de Industria 
y Material. 

Don Femando Villanueva de la 
Rosa, coronel de Aviación, Jefe del 
Centro de Reclutamiento y Movili
zación de la Regién Aérea Central. 

Don Bernardo Meneses Orozco, 
coronel de Aviación, Comandante 
de la Base Aérea de Son Sam Juan. 

Don, Mairtív Montoy», Gam'ica, 
ooronel de Aviación, del Servicio de 
Obras Militares del Ministerio del 
Aire. 

Don Ludia Alonso Inarra, coronel 
del Cueirpo de Ingenieros de Ar
mamento y 'Construcción, Director 

d6 ^ Fábrica a Villa. ^ de Arui!^ 

^o* Leopoldo 0. 

^ t o d« 
número 3 uianterl4 -ith 

J : .E- el^fe del*,, 
Piísimo de w i,. ^ 
bido en . . J ^ ^ t o s 
lacio de El P a ^ 1 ' - - . ^ 
s%uientes: ^ a ^ PeJ^ 

^ José Fellne ^ . :en«' 
b ^ o r de E a p a ñ a 6 ^ ^ 

Don José Antomo^^**-
^ u . Embajador ^ 
Guatemala ^ P̂afia <, 

Dña. María Lnic 
da riei fD ulSa Mene» 

aei teniente gAn<», , ' ^ 
dez - Calleja, a c o 8 ^ 1 / ^ 
hüo D. Manuer 0mpana(ia «uí 

Don José Sirvent Dar™,", ' 

Don santiag0 Guillé,, Mn_ 
Gobernador civil v j3 
cial del Movimienu ^ J I ^ 

Don José Anton^ ^ 
ma. Gobernador civü ^ J * ^ 
vmaal del Movimientô nr* 

Don Javier de Ybarra v ^ ¡ : 
Consejero nacional y A i l r S 
Ayuntamiento de Biíbaí W 

Don José del Corrarsair coa. 
sejero nacional y VÍM>nr«̂  
deljnstituto N a ^ - ^ 

Solana, Consejero nacional y ¿ I 
sidente de los Círculos Cultunk 
«Juan Vázquez de MeUai 

Don Fernando Derqui" Morin. 
Académico e Ingeniero 

Don Manuel Chacón Secog, Abw 
gado del Estado. 

Don Luis Sicrp Canut, Prí̂ . 
dente d e i Instituto Español dd 
Envase y Embalaje. 

Don Rodrigo Royo Masía, diñe 
tor de la revista «S. p.i, 'de la-
formación Mundial. 

L a B a s í l i c a d e l S a n t o 
S e p u l c r o , s e r á s a l v a í a 

(Viene de última página) 
había Regado h hora de la' en
trevista, después de Un prólogo en 
el nos sonó en ei alma —pa
recía que se cantaba más fuerte 
que nunca en ei Credo, el «Et 
unam, ganctam, ét aPostolicam Ec-
clesiam...». 
E L SANTUARIO EN PELIGRO, 
Y E L ACUERDO MUY DIFICIL 

Poco pudimos obtener sobr'e 'a 
t a r e a personal —que P0r otras 
fuentes sabemos que ha sido deci-

t 
E L EXCMO. SEÑOR 

D o n P a b l o M a r t í n A l o n s o 
Ministro del Ejército, Hijo Predilecto y Medalla de Plata de E l Ferrol del Caudillo. 

D E. P. 

E L ALCALDE Y LA CORPORACION MUNICIPAL, EN NOMBRE DE LA CIUDAD DE 
E L FERROL DEL CAUDILLO, 

RUEGAN, la asistencia al solemne funeral que, por el eterno descanso de su alma, se ce
lebrará en la Catedral de San 'Julián, hoy, ijueves, a las DOCE horas. 

E l Ferrol del Caudillo a 20 de Febrero de 1964. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

D o ñ a M a r í a S u á r e z de T o r r e s 
V I U D A D E P A Z L E Y S 

£tte falleció en fJubía el día 21 de Febrero de 1963, después de 
recibir los Santos Sacramentos. 

D. É. P. 
SUS HIJOS, NIETOS Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a alguna 

Üe las misas que, por su eterno descanso, se celebrarán en la 
Capilla de la Fábrica de ijubía, el dia 23 a las diez; en la pa-i 
rroquia de Santa María de Neda, el día 20 a las 8'30; en Ferrol^ 
en la Coneatedrai de San Pullán, todos los días 21 de cada mes 
a las 7'30 de la tardecen la parroquia de Nuestra Señora del 
Carmen, el día 21 de febrero a las T20 y 8; en Abanqueiro en 
la parroquia de San Cristóbal, los días 21, 22 y 23, y en Valencia, 
en la párroquia de San Pascual Bailón, el día 20 a las 9*30; fa* 
yores por ios que les vivirán' agradecidos. 

E l Ferrol del Caudillo, 20 de Febrero de 1964. 

t 
LA SEÑORA 

D o ñ a M a r í a M a r t í n e z 

Vidue iro 

(Vda, de Andrés Míguez) 

F A L L E C I O E L DIA 3 DB 
F E B R E R O DE 1964. 

D, E . P. 
Las misas gregorianas que 

darán comienzo el día 22 de 
los corrientes en la Capilla 
General de A n i m a s serán 
aplicadas por su eterno desr 
canso. 

Sus hijos y demás familia, 
RUEGAN la asistencia a 

alguna de dichas misas, por 
cuyo favor anticipan gracias. 

Santiago, 20 Febrero 1964. 

siva— de *->• Francisco Javier dt 
Borbón-Parma para poner da 
acuerdo a religiones de Gobiernoi 
en pugna siempre, y poder em
prender la restauración del Saa» 
lo Sepulcro salvándole del buodi' 
miento que peligraba, 

—Lo que yo iwya hecho, oo 
t iene ninguna importancia. Mih 
chos otros- han trabajado. Tú, * 
cribe que ha sido la Orden..; 

/E1 Infante se quería esconder 
íisi, hurtando a la publicidad « 
tarea personal. Y ciertamente, « 
nuestra entrevistas ni una »ll 
vez habló dp. sus gestiones perso
nales, sino de los hechos en si. 

Cuando comenzó su trabajo pi
ra convencer y unir a religionesJ 
Gobiernos en secular dlsc<?rt* 
los técnicos habían denunciaao Ji 
varias veces e1 peligro d« demjl 
bramiento en el que estaba w ^ 
sílica. . . 

En ios últimos anos, ios «"^ 
nos habían dañado de m3"^ 
grave la estabilidad de w P-J 
cúpula y también parte * j 
muros maestros. Y dos " T ^ - J 
hablan dejado también su hue» 
destructora. mat !*• 

Se intentó atajar el M 
niendo a columnas y muros ' " 
refuerzos ^ hi*rVibras *• 
Hgro continuaba, y las 
restauración no eran P0S1y5 J¿ 
no haber acuerdo entr« SiJM 
tienen iurisdiccióp e0 61 

lo largo de la ^ " J : 
lítica, las guerras, el hecn 
propiedad árabe de*. ^ , fcttM ^0 el dei int"és distilo a«|4|| 
tas iglesias distintas tam^yrHtil 
enemigas. Ib de Ifs •cua rtwJolfc| 
_e] católico, el griego | 
el armenio 7 *1 * l 
celebran en el 
Ia situación 

CINCO AÑOS DE LAB 

Ei riesgo <Je O"' , ' ' , D. » 

vier de Borbon r saién. y «• 
mismo terreno, en ^ ^ 
otras partes, dond* & 
V e S o año* duraron 
nes Cinco anos de c e ie & 
las gentes de n̂ yor J . ]0$ &r 
distintas r e l i g ó eaSta Uig 
biernos Inter.f d°Sei acuerdo & 
al feliz término del 
ya permite ^sta^ar 
pulcro. 

^(Copyright byj^° i6a to^Jj 
Pr0hÍ i L cSdo su oor^ I 
parcial- aun w ^ 
cia)' • MDÍÍUIO: ^imiEBl0. próximo capii" ^ i ^ ^ 

DEL PRIMITIVO ^ 

Biblioteca de Galicia
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ACTOS D E L A S E M A N A CULTURAL P O R T U G U E S A on ln 

20 — I I — 

de treinta u n i d a c k 

r d í í a n c i a r o i i c o n t e r e n c i a s i o s p r o f e s o r e s 

d a C e r r e i r a d e A l m e i d a 

HOY DISERTARA EL PROFESOR TA VARES 
n la Facultad Je Filoso-

Ay€ri!íros (aula n ú m e r o 4) , a 
fia y j tardei con l a asisten-. 
la M* 06 t0 público, p ronunc ió 
cía de f rerda correspoiKiiente a 
jma confer 'Cultural portuguesa, 
ja scina!1 .¡j^.-jtornente se desarro-
quetan ,r '{;<;crsi(iad) el ca tedrá-
l ia^n Ia ^ ^ ' ^ d ¿ e Derecho de 
tico á€ iai(_.(;rtd úe opor'.o doctor 

18 -nf^-rr- Brasa da CI"JZ• 
G'd flrenc¡ü\í'ie fué presenta-

^ ^ T d ^ a n o de la Facul tad 
^ P<?r w*5 doctor Pedret Ca-

^ t - ' nrofesor Braga da Cruz d i -
r sobre el tema "Os pactos 

^ Í L - i o s na historia do Direito 
pSugiiés" Fué muy aplaudido. 

EL DR. F E R R E I R A D E A L M E I D A 

por la'tarde, a las ocho, en el 
i núnero 1 de la eApresada 

Facultad, asistiendo también nu-
nieroso público, .tuvo lugar l a con
ferencia del profesor de Ja F a c u l 
tad de Filosofía y Letras de Opor-
to don José A. Ferreira de- A l -
m'eide-- con proyección es. ExpCi-
có el tema "Un pintor modernis
ta portugués: Amadeu de Sonsa 
Cardoso". 

Ambas conferencias fueron pre
sididas por el Rector de . la U n i 
versidad profesor Echeverd, y de 
ellas ofrecemos una amplia re-

HOY. CONFERENCIA D E L P R O 
FESOR T A V A R E S , E N L A 
FACULTAD D E M E D I C I N A 

Dentro de la Semana Cultural' 
Pcrtjguesa, hoy tendrá lugar en 
el Aula de Anatomía de la Facu l 
tad de Medicina a las diez de l a 
mafiana, la conferencia del profe-

etas m e o 

necesidades 
E n t r e v i s t a c o n e l I n s p e c t o r d e P r i m e r a E u s e ñ a i . 

D o n V I C T O R I N O P A L A C I O S 

E l Dr . Jo sé A. F e r r e i r a de Almeida durante su conferencia. — (Fotos Santiso). 

primer Rey catól ico de Europa j , 
y en su desarroilo de l£ : lucha 
contra los godos a r r í a n o s forma el 
morneeto his tór ico de gran pro-
yeccáón, en que en medio de u n 
conjunto humano, con vibrante 
hero í smo indiv idua! se prepara 
pa crear supbreticiamente una f i 
s ionomía propia, irreductible, á 
Galéc ia católica, que florece den-

eiectiva y estaíba lejos ya de l a 
barbarie y del salvajismo, cuando 
se establece en la Galécia meridio-
nal , lindando ya con l a Costa. Des
envuelve con gran minuciosidad 

el problema de l a capitalidad po
lít ica de los Suevos y apunta el 
hecho h i s tó r i co de la influencia 
quo Balcónio , Obispo de Braga y 
Metropolitano de toda la Provin
cia, tuvo cerca de los magnates 
de la familia Rea l , en" el Centro 
de la Nación Sueva. 

Seguidamente expone una serie 
de h é a h o s que l levan a Requiario 
a decidirse por la fé Católica y dis
tingue de l a carac te r izac ión y del 
bautismo del p r ínc ipe , l a cataliza-
cdón oficial del pueblo Suevo. 
Pasa a cont inuac ión siempre apo

yado en el plano documental posi
tivo, describiendo l a vida del pri
mer R e y Europeo, convertido, des
p u é s ele su ac lamación . Llega por 
ú l t i m o a l a lucha entre los Sue
vos y Godos, entre Catól icos y 
A r r í a n o s , después de la invasión 
de la P e n í n s u l a por Teodorico. 
Describe, como los Godos Ar r i a -
nos se vengaron en l a urbe cató
l i ca de Braga y hace un anál i s i s 
detallado de l a simili tud expuesta 
por Idác io , entre la caida de B r a 
ga y la de j e r u s a l é n . 

Termina diciendo que la muerte 

violenta de Requiario en manos 
de los enemigos de la fé, liga a la 
prioridad de su convers ión , en una 
época en que el hombre es esen
cialmente sentimental, repercute 

en l a l ínea de l a evolución Sue
va, Nac ión que no se disuelve a 
lo largo de los siglos. 

Muestra c ó m o se verificó l a mu-
tuac ión del sentimiento é tn ico de 
dos r az? ' , en sentimiisnto para: na
cional de una Grey única , a part ir 
de l a cruel inmolac ión de requiá -
rio, a l ganar sus enemigos su pro
pia creencia. 

F ina l iza su .magníf ica expos ic ión 
exaltando a «Galécia inmortal , co
mo madre Augusta de l a Nación 
Portuguesa y saluda a l bloque su-
pranacional Ibé r i co en que b r i l l an 
los valores de la Hispanidad y de 
Lusitanidad. 

F u é muy aplaudido y felicitado. 

P E L I C U L A S P O R T U G U E S A S 

Antes de la c lausura de l a 
Semana cul tura l portuguesa, 
que tain brillantemente se vie
ne celebrando en esta ciudad, 
en u n local que oportunamen
te se a n u n c i a r á , s e r á n proyec
tadas dos peHculas portugue
sas!. 

| Dr Guilherme Braga de Cruz 
sor Amandio Sampaio Tavares 
oe la Facu tad de Medicina dé 
t i ? :Dq'Ulen ^ t a r á sobre el 
«fia Perspectivas da cltogeuéti-
r - cni oncología". 

La entrada es pública, Invitán-
^ L e S ^ i a l m o n t e a los alumnos 
-niverfitarios. 

S f 1 ^ ^ ' B R A G A E P O R -

CIA' sOB A R E A L E Z A 
REQUIARIANA" 

^ a r e l Q ' l a . C O n f e r e n c i a P ^ 
^ i o da1nmarÍ fS por e' ^ c t o r 

fcla de Rr , 513 ^ ^ ó n " a G a , 
e ^ a í ^ 1 * a 

^ e e l e ^ V ' ^ V ) vista 
Keqalano, el 

• S E VENDE -
t J Í 8 o 4 S 0 " t s . 2 > c e n . 

t r o ^ c o n s t r a c 

" 0 n m o d e r o a , t o d o 

' ^ U l m i c a , c o . 

l e « i o » R e s i d e n c i a 

« Í d o . 1117 

SANTIAGO 

h a b l a n d o en la Universidad, 
tro de k t rad ic ión Sueva. Ga léc i a 
indivdualizada en el mapa cultu
ra! de Europa, de sa r ro l l ándose en 
sus propias en t rañas , , la Nac ión 
Portuguesa-

Muestra seguidamente c ó m o 
Portugal tiene diversas matrices 
en el proceso de su v iv i r h i s tó
rico, s i bien su foco primit ivo se 
halla i nequ ívocamen te ew ei ra» 
table de Galéc ia his tór ica que se 
desenvuelve por encima del Due
ro. En t r a después en el aná l i s i s 
del contenido del cuadro h is tór ico 
en movimiento, que es el reinado 
de Requiá r io . Procura constatar 
que en esa a l tura comienza de he
cho a delimitarse en el Occidente 
de Ibér iá , el es tado-nac ión , que 
fue obra de Galécia, herencia de 
Portugal. 

E n l a pr imera parte de su con
ferencia, expone y estudia el pro
blema de origen del nombre o del 
nudeo démico primit ivo de " P ó r -
tucale", ya que según declara, en 

genealogía del nombra se in
cluye l a expl icac ión del surgir pro-
Pw de la t ierra a que él se refiere. 
^ v ! 0 f t0da ^ a rgumen tac ión . 
Para notar como es posible, con
cil iar la existencia de dos «Cales» 
con sus embarcaderos respectivos 

e i L e l CUrS0 terminal del Duero 
y ofe ahí la terminología teutológi-
ca del nombre de «Portugalete»? 

Pasado el tema central de la 
conferencia, pone de relieve el fo
co his tór ico, que da comienzo a l 
tener Portucale y la región Galaica, 
en la costa «Bracaroougus tana» del 
no Duero ^en el momento en que 
w s pueblos del Norte &e desparra
man por Hispania, 

Apoyado siempre en elementos 
Heurísticos positivos examina e 1 
Problema de la instalación de ios 
Suevos al noroeste de la Penín
sula especialmente en el «Conven-
w Ju r íd i co de Braga Muestra co 

*• Mmoai-Quia Sueva no ers 

BAlNiO DE LA Al CAL DI A 

S e r v i c i o P r o v i n c i a l 
d e G a n a d e r í a 

T r a t a m i e n t ) g r a t u i t o d e l g a n a d o 

E l Sr . J e í e d&l Servicio P rov in -
cig/l de Ganaideuria de esta p r o v í n 
ola, a medio de comuJiscación n ú 
mero 179, de fecha 13 del actual , 
dice a esta Alcaldía lo aue sigue,: 

" P a r a proceder a l tratamiento 
gratuito de la Mpódermosis bovina 
(barros) y' de la asear ídos is ( lom
brices) d© lecíhones y terneros, los 
Equipos Técnicos Veterinarios de 
esta Jefatura de •Ganadería, h a r á n 
su p resen tac ión en este Ayuimta-
miento el p róx imo día de feibre-
ro, destacando un técnico por con
cen t rac ión de ganado en los p-untos 
y horas que se indican: 

Ayuntamiento: Santiago. L a s pa
rroquias que a cont inuac ión se enu
meran se c o n c e n t r a r á n en los l u 
gares que se indican a las 11 de 
la m a ñ a n a . 

Marrozos: Escuela de L a Pajuela. 
Bi jo y P á t i m a : Robleda del E i jo . 
Améis y Sar : Grupo Escolar. 
Bando y San Fé l ix : Amio. 
San Miguel: Paradela. 
A las 5 de la tarde: 
San J u a n y San Fructuoso: R o 

bleda de San Lorenzo, 
L a Peregrina, Robleda de l a 

Iglesu-. 
Figueira,s; J uJaoasa. 
Villéistro: Rojos ^ 
L a r a ñ o y-Conjo : Casa*. 
Bn ' los citados luga res de coneen-

trao-i'ón deberá ^reuninse el ganad*» 
a que se refiere y en las horas i n -
rl' pn -11) ¡a,j -m-ra• ^ " 
miento gratui . ( 

L e mego dé l a m á s amplia d i -
vulgac ión a estas normas para el 
total conocimiento de los ganade
ros y de una manera partioular 
p a r » conocimiento de Hermanda
des, Cooperativas y Mutuas G a 
naderas. 

L o que se hace público para ge
neral conocimieinto . 

Santiago de Coropostela, 18 de 
febrero de 1964. — E l Alcalde, 
Francisco L6pez Carballo 

Instituto 
«Arzobispo 

GefiBÍrez» 
M a t r i c u l a g r a t u i t a 

p a r a e n s e ñ a n z a \ \m 

Los alumnos de enseñanza libre 
que deseen obtener m a t r í c u l a gra
tuita para el curso 1963-64, debe
r á n solicitarla antes del día 15 del 
mes de marzo. 

E n ©i tablón de anuncios d € 1 
Centro, figuran detalladamente la® 
normas para solicitar dicha ma-
t ü e u j a 

E n repetidos ocasiones nos he
mos ocupado del problema que l a 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a tiene plantea
do en Santiago, con una escasez 
de escuelas alarmante, acuciada 
con el constante crecimiento de l a 
población infant i l , e incompatible 
con el rango universitario de la 
urbe.. 

Recientemente, el alcalde, s eñor 
López Carballo, en sus declaracio
nes a l a Prensa , en Madrid, con 
motivo de su v is i ta a l a capital, 
entre las cuestiones de m á s i n t e r é s 
para la ciudad que llevaba en car
tera para su resolución ante los 
organismos superiores, ñ g u r a b a l a 
c reac ión de escuelas. 

Hemos creído _ de in te rés tener 
una entrevista con don .Victorino 
Palacios Sáenz de U r t u r i , Inspec
tor de P r imera E n s e ñ a n z a en Com-
postela, que l leva cuatro años, a l 
frente de dicho cometido, ai cual 
abordamos p r e g u n t á n d o l e : 

—¿Exi s t e cantidad de escuelas 
suficientes en Santiago? 
• —Dentro del ámbi to ru ra l puede 
afirmarse que la necesidad de es
cuelas para n iños de seis a trece 
a ñ o s está práct icameinte saitisfecha. 

A l contrario, en el casco urbano, 
y especialmente en los barrios ex
tremos, urge l a creación de nuevas 
un ida des escolares. 

—¿Cuál es el n ú m e r o de escuelas 
actualmente en funcionamiento? 

— E n r ég imen graduado o for
mando parte de gimpos o agrupa
ciones escolares, funcionan 39 uni
dades escolares. De és t a s , 15 son 
para n iños , 10 para n iña s y 6 para 
p á r v u l o s . 

E l re sito, hasta un total de 115 
unidades, escolares son unitarias 

. o' mixtas . E n estas cifras no se ,' 
incluyen • las de sordomudos, por 
su c a r á c t e r especial. 

~¿Cua . I es el déficit d© escuelas 
existente? 

—A'proxlmadament© faltan unas 
30 unidades capaces de satisfacer 
las-necesidades de los n i ñ o s santia-
grueses en edad escolar, s in t iéndose 
esta necesidad de manara m á s acu
ciante en los barrios ex t remo», 

f —¿Qué medidas adecuadas to
maría, par*, remíiMa*' e « t te pro
blema? 

• —Se impone u n a distriibuclóm 
m á s racional de las existentes, por 
haltórsp» y a s a t o r a d » e l centro de 
l a ciudad de escuelas privadas tan
to d« l a Iglesia como de par t icu
lares 

—¿En qué lugar Í e m p l a z a r í a us
ted nuevas escuelas? 

— E n Conjo, S a n Lorenzo, S a r y 
V i s t a Alegre, con c a r á c t e r de ver
dadera urgencia. A este respecto 
se encuentra en t r á m i t e el proyec
to de cons t rucc ión dé u n grupo 
escolar capaz para tres unidades 
de n i ñ o s y otras tres de n i ñ a s en 
los barrios de Conjo y S a n L o 
renzo. 

De momento se va paliando esta 
calamitosa s i tuac ión , gracias a l a 
i m p l a n t a c i ó n det transporte escolar 
colectivo que funciona con m a g n í 
ficos resultados. 

—Ent re escuelas unitarias o gra
duadas ¿cuáles prefiere? 

—Por razones de economía de 
tiempo y de trabajo, y un mayor 
rendimiento, es preferible l a orga
n izac ión de graduadas, y a ta l fin, 
v a n dirigidá's las disposiciones de 
la Di recc ión G e n e r a l de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a , que establece siempre 
que sea posible las agrupaciones 
escolares. 

—¿Cómo se explica usted que no 
se halle resuelto t o d a v í a el proble
m a de la c reac ión de escuelas nue
vas en Santiago? 

— E n m i opinión, creo que los 
obs tácu los que han impedido l a 
c reac ión de escuelas en n ú m e r o su
ficiente pa ra satisfacer las necesi
dades del censo escolar son dé or
den económico. 

Me consta a este respecto él en
tusiasmo y buena voluntad del ex 
alcalde, don Angel Porto Anido, y 
dé la Corpo rac ión Municipal que 
pres idía . 

Y o confio que en un plazo breve 
quede dicho problema solucionado, 
y a que l a Direcc ión Genera l de E n 
s e ñ a n z a P r i m a r i a conoce las men
guadas posibilidades del Ayun ta 
miento de Santiago y está en las 
mejores condiciones para apoyar l a 
dec la rac ión de pobreza legal del 
mismo a efectos rie construcciones 
escolares. 

A tal fin seria interesante se i n i 
ciase el oportuno expediente. 

'—¿Cuen tan las escuelas con ma-
• teriaNl p e r a s ó g i c o - eficienle? 

— I n c u d a b l é m e n t e , no. E x i s t i ó 
siempre una nula a p o r t a c i ó n por 
parte del Ayuntamiento, y son muy 
ínf imas las anorta clon mini^ie-
riales. 

L a realidad es que las escuelas 
no disponen de los elementos ma
teriales de p roporc ión m í n i m a que 
reclaman un hacer escolar moder 
no y eficiente. Parece ser que la 
pol í t ica a seguir por la Di recc ión 
Genera l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a es 
la de dotar a las escuelas de u n 
material pedagógico acorde con los 
tiempos actuales. 

— ¿ R e ú n e n los locales actuales 
buenas condiciones? 

D o n Victor ino Palacios, Inspec
tor de P r i m e r a Ensieñanza de l a 

Zona de Santiago 

— L a gran m a y o r í a ¿ e los locales 
actuales se encuentran en malas 
condiciones, y es és te un problema 
que requiere una urgente y-pronta 
solución por parte municipal^ y a 
que de no realizarse en muchos de 
ellos las obras de r e p a r a c i ó n y ade-
centamiento de alguna importan
cia, nos veremos en el penoso t r an 
ce de tener que p r o c e d e r a su 
clausura. 

—¿Es usted optimista en orden 
a l a r á p i d a consecuc ión de nuevos 
locales-escuela, en plazo bí-eve? ' 

—Francamente optimista. A l con
seguirse que el Ayuntamiento de 
Santiago quedase exento de apor
t ac ión económica a e f e c t o s de 
construcciones escolares, lo d e m á s 
v e n d r í a por sí solo. 

C la ro que eso no ex imi r í a a l 
Ayuntamiento del compromiso de 
la donac ión u oferta de solares que 
en el á m b i t o ru r a l no se r í a difícil 
conseguir, dado que hoy en día la 
gente está firmemente convencida 
de l a necesidad de m á s escuelas y 
no f a l t a r í a n personas generosas y 
de b u e ñ a voluntad. 

—üOaáles fueron las realizacio
nes escolares m á s notables en es
tos ú l t i m o s años? S i n poder ser 
calificadas de notables, considera
mos de cierta importancia lo rea
lizado durante los cuatro a ñ o s 
que hace que tengo a mi cargo 
l a Zona de Santiago. 

a ) Creaciones deEscue ias : Dos 
•unidades eseoiares pa ra n iños , 
dos para n i ñ a s y dos dé p á r v u l o s 
en el barr io dei C a s t i ñ e i r i ñ o . E n 
l a acbaalidad son ocho las unida
des que integran esta A g r u p a c i ó n 
escolar y que funcionan en el 
¡magnfico edificio recientemente 
inaugurado, uno de los m á s be
llos de l a provincia . U n a escuela 
m i x t a en l a Par roqu ia de M a r r a 
zos, otra de igual c a r á c t e r en la 
de S a n Cr i s tóba l de Eñfes ta , una 
de n i ñ o s y una de n i ñ a s en B a r -
cieLa y Busto respectivamente, una 
de n i ñ a s en E l C a r m e n de Abajo, 
dos de miños y una de p á r v u l o s en 
d' Grupo escolar "Após to l San t i a 
go" y, por ú l t imo , u n a de n i ñ o s 
en l a Par roquia de G r i j o a . E n to
ta l , pues, son 20 las unidades es

colares nacionales creadas duran
te los cuatro ú l t i m o s años . 

b) Edif ic ios de nueva construc
c ión : Recientemente se b ó n inau
gurado a d e m á s del de Cas t i ñe i r i 
ñ o dos nuevos edificios L a Pe-
grima y Arines, capaces "CÍ da uno 
de ellos pa ra dos unidades escola-
res y a los que se han trasladado 
l a s escuelas existentes. 

c) Comedores escolares: I g u a l 
mente y en esta l í n e a d t rea l iza 
ciones podemos s e ñ a l a r ú monta
je y funcionamiento de 16 Come
dores en e l municipio que, con 
u n a media de 20 escolares entre 
becados ' y contribuyentes, hacen 
u n total de 320 n i ñ o s beneficiados. 
d) Transporte escolar colectivo; 

' C o n s t i t u y ó desde un principio un 
a u t é n t i c o éxltó s rac ias a l cual se 
ha conseguido paliar raomentánea-
mente el grave problema de l a tai* 
ta de escuelas en los barrios extre
mos, llevando a los n iños a centros 
escolares en los que puedan ser 
atendidos. Es t e servicio que hasta 
la fecha solamente funciona en-e.s-
ta provincia en Santiago, pudo ser 
realidad y a desde principios d e l 
curso pasado, gracias a l a genero
sidad y desprendimiento de los se
ñorea Oaeiro y Vi la r iño , a quienes 
quiero expresar púb l i camen te m i 
reconocimiento m á s sincero.. 

No quiero terminar estas decla
raciones sin agradecer profunda
mente a l Sr. Rector de la Un ive r s i 
dad su valiosa a p o r t a c i ó n moral y 
mater ia l para solucionar muchos 
de los problemas expuestos. Y , por 
ú l t imo , por considerar fundada m i 
«ape ranza , confío plenamente en l a 
eficaz- gest ión del S r . Alcalde, don 
Firancisco López Carballo, qfte s in 
duda por l a viniQuilaciÓn que prof e-
sionalmente tiene con l a .docencia 
ha de tomar con el mayor c a r i ñ o 
todo cuanto se refiera a l a E n s e 
ñ a n z a P r imar i a . 

6 Í 1 É S F 

I n s t r u c c i ó n 

P r e m i l i t a r 

e r í o r 
" T o d o s los a l f é r e c e s , s a r g e n 

tos y caballerots a s p i r a n t e s de 
l9 C u r s o de I . P . S , que n o 
h a n p r e s e n t a d o el c o m p r o b a n 
te _ de m a t r í c u l a e n este D i s 
t r i t o , e n el p r e s e n t e c u r s o , 
lo e n t r e g a r á n o r e m i t i r á n a 
e s t a J e f a t u r a ( s i t a e n el C u a r 
t e l de I n f a n t e r í a de es ta P l a 
z a ) , e n u n p l a z o q u e f i n a l i z a 
el p r ó x i m o d í a 27 del a c t u a l . 
i £ s que c u r s a n p o r e n s e ñ a n z a 
l i b r e l a s c a r r e r a s de E s c u e l a 
b o c i a l y P r o f e s o r a d o M e r c a n 
t i l , p r e s e n L a r á m o e n v i a r á n 

u n a d e c l a r a c i ó n j u r a d a e n l a 
que h a r á n c o n s t a r el n ú m e r o 
de a s i g n a t u r a s de que p i e n s a n 
m a t r i c u l a r s e y c u r s o a que co 
r r e s p o n d e n y, qUe Se c o m p r o 
m e t a n ^ a j u s t i f i c a r l a m a t r í 
c u l a u n a v e z que l a t e n g a n 
f o r m a l i z a d a — E l c o m a n d a n t e 
j e f e " z 

¡ m \ m H i m 

De las llenas M k k luis 
i>e la [sfem tete HargvMe? 

m m i u i m m i & . espmauoides 

s a n t i a g o á e D o m p o s t e í a 

Zona Snr-Resideacía 
P e n s i o n e s d e v a r i a s c l a s e s i n c l u i d a s l a s d e 

Di recc ión : 1334 

l í p e e c o n ó m i c o 

N O T A i f n I n N n i w d M i a ñ M » o i a l a l t c n d * m teUtonoa 

Biblioteca de Galicia



O C T A V A 2 0 I I — 6 4 

A g e n d a d e l d í a 

Ü e g M r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S 

Marc i a l J o s é Gallego y C a 
chada ; M a r í a del Carmen 
Cagiao y Vigo; M a r í a José 
Aneiros y Alonso; Ja ime Mata 
y Pego; Miguel Angel Vega 
y G o n z á lez; Angei André s 
López y Romaide; Alejandro 

F r e i r é y Pazos; José Carlos S i 
m ó "y Fuentes; M a r í a Belén 
Arueso Gástelos. 

i a s m a r e a s 

D I A 20 

Pleamares; 8,40 de la m a ñ a 
na y 9,8 de la noche. 

Ba jamares : 2,25 de la ma
ñ a n a y 2,5,4 de la tarde. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

T u r n o semanal de farma
cias de guardia: 
D o ñ a Inés L a s t r e s Ga rc í a , 

Avenida del G e n e r a l í s i m o , 23, 
y d o ñ a M a r í a Otero Guede-
11a, Genera l F ranco , 142. 

Sucesos locales 

I n c e n d i o , e n 
a P y s b e 

A las cinco de la madrugada de 
ayer se declaró un incendio muy 
aparatoso en un pañol de la Fac
toría P Y S B E , dedicado a almace
naje de pintura y secadero de la 
Nave Norte, desconociéndose hasta 
el momento las causas que provo
caron el siniestro. 

A los pocos imstantes se perso
naron los servicios de contrain
cendios del Ayuntamiento y de la 
Empresa Nacional Bazán, quienes 
consiguieron sofocar el fuego tras 
dos horas de constantes trabajos. 

Pese a lo aparatoso del incen
dio, afortunadamente, no hubo que 
lamentar desgracias personales y 
las materiales no han sido muy 
elevadas. 

S E N E C E S I T A 
[Tercero oficial para vapor 

"Monte Peñalara" 
Razón: A. BORRAJO.— Paseo 
Marina, núm. 12. — F E R R O L . 

4 - 6 - 8 - 1 0 * 3 0 

¡ A C O N T E C ^ I E N T O l E S T R E N O T E C N I C O L O R 

M e n o r e s 

• DESPUES D E "20 M I L L E G U A S D E V I A J E SUBMARINO" 
E L F I N A L QUE J U L I O VERNE E S C R I B I O PARA E L CAPITAN 

NEMO Y E L SUBMARINO "NAUTILTJS" 

OHÁIL OALLAH 

BETH ROSAN HEMÜRT L e í 
EN EL CAPITAN NEMO 

D i r e c t o r 
C Y E N O F I E L D 

BASADA EN LA NOVEUk OE J U U O V S I I M I 

SUPERDYNAMACiOií B A S T M A N C O L O R 

L A FANTASIA DESBORDADA PRECURSORA D E LOS MAS 
SORPRENDENTES DESCUBRIMIENTOS C I E N T I F I C O S E N 
E L A I R E , E N L A T I E R R A Y B A J O E L MAR, S E CONJUGA 

CON E L REALISMO. 

| G R A N D I O S A S A V E N * V R A S 
E N U N M U N D O M A S A L L A 
D E [ Ü O D A I M A G I N A C I O N ! 

f i S L GRAN E X P I O D E L ANO QUE NADIE EN F E R R O L 
D E B E IGNORAR!! 

E n f u n c i o n e s d e 3 * 4 5 • 8 y 1 0 ' 3 0 

V U E L V E . . . 

L A D I L I G E N C I A 
X, EN S U PELIGROSQ CORRER MANTIENE A L E S P E C T A 

DOR ATENKO, EMOCIONADO Y SUBYUGADO 

Coo: JOHN WAYNEiCLAIRE TREV0R 
Complemento: NO-DO (MAYORES DE 14 ANOS) 

DIARIO 01 F S R R O L 
^ C O R R ^ 

^ a a H H B H B H a H U H B a H H ' B ' B ' H B B R S H • • fl • H W B B S B B B B B H S S H S • 1B-H H H B ^ 

m 
F E R R O L A T O D A S H O R A S 

B f B B B B B B B B B B 

Conferencia del D n 
Lucas Verdút 

en el c írculo 
iViercantil 

E l próximo día 29, sábado, a las 
7,30 de la tarde, pronunciará una 
conferencia en los salones del Cír
culo Mercantil e industrial, el Vi-
cedecano de la Facultad de Dere
cho de la Universidad de Santia
go, don Pablo Lucas Verdú, sobre 
el tema: «Función social de los 
intelectuales». La entrada a este 
acto será pública. 

Funerales por don 
Pablo iv ai tí n Alonso 

Hoy, a los doce, en la Concate-
tedral de San Julián, el Sr. Obispo 
de la Diócesis, Dr. Argaya y Goi-
coobea oficiará unos solemnes fu
nerales por el eterno descanso del 
que fué Ministro del Ejército e Hi
jo predilecto de nuestra ciudad, 
dón Taolo Martín Alonso. 

COFRADIA D E SANTA MARIA 
D E L A M E R C E D 

Sé poue en conocimiemo de to
dos les cofrades, que los hábitos 
para poder asistir- a los desfiles 
procesionales de Semana Santa, 
se entregarán en los días 22 y 23 
del presente mes. en la secretaría 
dé la Cofradía, sita en General 
Aranda, 200-bajo. 

SANTO J U B I L E O C I R C U L A R 
D E LAS CUARENTA tiORAS 

Hoy corresponde la Exposición 
! del Santísimo, en la iglesia de 

Dolores, plaza de Amboage. 

A mintiese en 
fiL C O R R E O G A L L E G O 

Mejor concertista 
juvenil del año 

L a Delegación Nacional de Ju
ventudes, estimando la necesidad 
de cooperar ai incentivo de la 
vocación musical, en el ámbito 
que le es propicio, y sobre la base 
de actuaciones en la «Sala de Con
ciertos» que, a tal efecto, ha ha
bilitado en su sede en la capital 
de España, convoca concurso na
cional para la proclamación del 
(«Mejor Concertista Juvenil d e l 

caño». 

Podrán tomar parte en este con
curso, los jóvenes intérpretes es
pañoles de ambos sexos, que no 
hayan cumplido 22 años de edad 
antes del 1 de junio de 1965 ya 
sean pianistas, cantantes, violinis
tas, guitarristas, arpistas, música 
de cámara, etc., etc. Para ello, 
deberán' solicitar su inscripción en 
las Delegaciones Provinciales de 
Juventudes del lugar en que resi
dan, antes del 23 de Febrero del 
año en curso. 

L a s Deleagciones provinciales, 
por medios que estimen proceden
tes, (pruebas selectivas, asesora-
mientos técnicos, etc.), realizarán 
una previa selección de aquellas 
solicitudes recibidas, que les per
mita determinar sobre los jóve
nes intérpretes dignos de tomar 
parte en este Concurso. 

L o s así seleccionados deberán 
encontrarse en Madrid el próximo 
día 3 de marzo al objeto de sufrir 
una prueba, ante técnicos de esta 
Delegación Nacional, de la que sal
drán aquellos intérpretes que cons
tituirán l a s actuaciones públicas 
de la Sala de Conciertos, de las 
gue saldrá el «Mejor Concertista 
Juvenil 1964». Los gastos de via
je y estancia de quienes acudan a 
esta prueba en Madrid, serán por 
cuenta de la Delegación Provincial 
respectiva, 

E l Jurado constituido por l o s 
críticos musicales de los siete dia
rios madrileños —.presididos por el 
Asesor Musical de esta Delega-
cien— emitirá su fallo inapelable 
altrmino de la presente tempora
da de conciertos (fijados para el 

JOTRE 
H O Y : 5,30 - 8 y 10,30 

|Un tema nuevo para un 
interesante filme! 

N U E S T R A S H I J A S 

Con: Norman Wooland 
Wilfrid Hyde White 

j E l superdrama de la mujer 
moderna! 

(Mayores) 

HOY 
L a más artevida y extraña 
producción de las películas 

de 'terror 

LOS PAJAROS 

de Alfred Hitohock 
Por: Rod Taylor y 

Jessica Tandy 
Punciones: 5,45 - 8 y 10,30 

(Mayores) 

R E N A 
H O Y : 5,30 - 8 y 10,30 

¡Acción trepidante! 
¡suspense!, ¡misterio! 

E L T E S T A M E N T O D E L 
DOCTOR M A B U S E 

Con: Geb Frobb 
¡Si Vd. es sensible a las 
emociones fuertes, no vea 

esta película. 
(Mayores) 

H O Y : 5,45 - 8 y 10,30 

L A D I L I G E N C I A 

Acción, emoción, peleas 

Por; John Wayne y 
Claire Trevor 

Noticiario: NO—DO 

(Mayores 14 años) 

HOY 
Grandioso programa doble 

E n continua desde las 4 
C R I M E N E N MONTEOARLO 

Y 
D. JOSE, P E P E Y P E P I T O 

Horario de exhibiciones: 
Crimen en Montecarlo: 

A las 4,10-7,40 y 11,10 
Don José, Pepe y Pepito: 

A las 5,30 y 9 

flVtADRID-PARÍ§) 
H O Y : 5,30 - 8 y 10,30 

Butaca 3,00 pesetas 

E L R E T O 
¡Un cine duro, violento, 

apasionado! 
Con: Jayne Mansfield 

Anthony Quayle 
NO—DO (Mayores) 
Funciones: 4 - 6 - 8 y 10,30 

Mañana: E L P R I N C I P E 
ENCADENADO 

Ha(Y: Jueves fmina. 

¡Sensacional estreno! 

SuperDynamación 
(Technicolor) 

L A I S L A M I S T E R I O S A 

—Michél Craig 
—Joan Greenwod 

(Menores) 

H O Y : 5,30- 8 y 10,30 
Un film Metro Goldwyn Mayer, 
osado como la verdad misma. 

COMO UN T O R R E N T E 
Frank Sinatra 

Dean Martin 
Shirley MacLaine 

Noticiario: N O — D O 

30 de mayo próximo) y podrá ca
lificar per directa apreciación de' 
los valores del joven concertista 
concíursante o por la grabación 
magnetofónica de sus actuaciones. 

Todas las actuaciones serán di
fundidas a través da las emisoras 
de la C A R . (Cadena Azul de Ra
diodifusión). 

E l concursante proclamado «Me
jor Concertista Juvenil 1964» será 
premiado con una gira de concier
tos por España, organizados por 
laa Delegaciones Provinciales de 
Juventudes, en un número no in
ferior a 20 y retribuidos con la 
cantidad de 2.500 pts. cada uno de 
ellos; además, realizará la graba
ción de un disco «Doncel», en las 
condiciones que lleguen a conve
nir entre ambas partes. 

Para más Información en la De
legación Local Especial de Juven
tudes. General Franco, 124-1°. 

[ C e r t a m e n N a c i o n a l 

d e I e a t r o í u v e m l 

La Delegación Nacional de Ju
ventudes, habida cuenta de la im
portancia formativa del teatro y 
üe lo extendida que se halla su 
práctica, entre los grupos juve
niles de l a s distintas provincias, 
convoca el I Certamen Nacional 
de Teatro Juvenil. 

Podrán tomar parte en el I Cer
tamen Juvenil de Teatro, los gru
pos teatrales de centros docentes, 
empresas, sociedades culturales, de 
la O.J.E., de Colegios Menores y, 
en general agrupaciones de aficio
nados, siempre que sus miembros 
sean menores de 21 años. Los cua
dros podrán ser varones sólos p 
mixtos y no podrán exceder de 10 
componentes. 

E l Certamen se dividirá en tres 
fases: provincial, de sector y na
cional. 

Accederán a la fase provincial, 
en los ámbitos correspondientes, 
todos aquellos grupos que se ins
criban, s e g ú n convocatoria, d i-
manante de ésta, que habrán de 
confeccionar las Delegaciones Pro
vinciales de Juventudes, debiendo 
celebrarse la fase antes del 15 de 
Marzo. 

Accederán a las fases de sector 
los grupos teatrales que resulten I 
vencedores de las fases provin- I 
cíales. (Un sólo grupo represen-, i 
tativo por cada provincia). Las ía- • 
ses de sector, según señalización j 
de sectores que acompaña a es- i 
tas Bases, habrán de ' celebrarse \ 
el 15 de Marzo y el 5 de abril, 

Acoederán a la fase nacional los j 
grupos teatrales ganadores de la j 
fase de sector, entre los cuales 
habrá de discernirse el premio con 
quo dota el Certamen, que será 
de 30.000 pts. en metálico, Diplo
ma y los complementarios que se 
establezcan, si procede. Dicha fa
se se celebrará en la capital en
tre el 10 y el 20 de Abril. 

Para más información, Delega
ción de Juventudes, General Fran
co, 124 primero. 

J O F R E 4 
HOY-GRAN ESTRENO 

Un tema nuevo para un interesante fii 
LA HISTORIA DE UNA VIUDA DEGüFR»a 

i E L s ™ ™ ™ ™ * ™ ^ m u j e r m o J * 
un sensaclona. exponente de la m ^ m a 

A X H S K E & 6 L E 
l Y L Y I A S Y U S 

NurmAN 
m m 
WILPBID 

PRODUCIDA Y DIRIGIDA POR 

YERBES! W1LC0X 
P u o c i c n e s a l a s 5 * 3 0 - 8 y 10*30 (Mayores i6 años) 

" M A S 
H O Y , S ' S O , 8 y 1 0 * 3 0 

PRESENTA EN SU PANTALLA A PRECIOS ESPECIALES 

Im flirn de ía Metro Goldwyn Mayer, en Cinemascope y color, 

Con F R A N K SINATRA — DEAN MARTIN 

V C H I R L E Y MAC LAINE 

t a historia de una mujer que sacriricó su vida en aras de un 
amor que la había redimido de una existencia poco ejemplar. 

N O - D O (MAYORES) 

Localidades en R E A L , IZO 

( M a y o r a l ) 

E l C A P I T O L , p r e s e n t a H O Y 
L a m á s e x t r a ñ a y a t r e v i d a p r o d u c c i ó n tíe é a s p e i i o u i a s d e t e r r o r 

L a guerra sin precedentes de los pájaros contra los seces humanos es incomprensible y, por 10 
mismo, mucho más aterradora. 

UNIVERSAL FILMS ESPAÑOLA SA p r i s e n t , 

R E * 
H T C H 

a r o s 
TIPPI HEDREN «,„,.„ a l f r e d H t r e H e o o K w o h n k s w 

Recuerde... el próximo alarido que escuche tal vez sea e! suyo. proP ^ 
( M a y o r o * ' 

F u n o i o n e s s 5 * 4 5 ~ 8 ~ W ' 3 5 
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PIAR!» 
OFICIAL 

p E MARINA 
-nmo auditor de la 

tóstíf . f c ¿ M l a s , a l coro. 

. ^ ' t S e t c e n e l a P ^ a con-
^Se cooceae 1 j señorita 

^ ' . d f l a t e r í a <ie Marina, 

• f i i i i i 1111 t m i • • i m i • i • 1 1 1 t o w r n i w r i n w r i T r ^ i m • 11 • 111 • U Í U I \ 

I V E N T A N A A B I E R T A A L T U R I S M O 
f#ii 1 1 1 1 1 1 u i m i t u t n u i l u m 1 1 t i i t u 111 t i 11 t i i i m i 1 1 n 

en Badio f erroi 
tí<yí después de la« o » ^ ^ 
S ? ' r L o s i m local, BBM-15, 

^ . I v u r á . la coníereiNsa 
t I * Q f ^ r i 5 pronunció en L a Co-

rUna afTema «Medicina y l i t e -
E l espacio tendrá « i r a -ratura". -

Ctfn de 65 minutos. 

jOFRE: «Nuestras hijas». 3 Ma
dree de l8 añ03- J i 
5 AVENIDA: «El testamento del 
pr Mabnsef. 2 Mayores de " 

8ñ?ALLAO: «Crimen en Monte
arlo. 3 Mayores de 18 años y 
S i W , Pepe y Pepito». 3 Ma^ 
yores de 18 años. 

CINEMA: «La isla misteriosa», 
i Todos incluso niños 

CAPITOL: «Los Pájaros». 3 Ma
yores de 18 años _ 

RENA: «La diligencia». I . C. 
MADRID-PARIS: «El reto». LC. 
ATENAS: «Como un torrente». 

3 H. Mayores de l8 años' con re" 
paros. 

Ahora que se habla tanto d e turismo local, esta foto de A rjo, tomada d e sde el mirado r de la Capilla de Chamorro, 
puede servirnos para reforzar las voces que continuamente venimos dando en favor de una mayor atracción al tu
rismo en Ferrol y su comar ea. El Valle de Serantes con 1 a Ría al fondo, bellamente ca piados por tí objetivo de nues
tro reportero gráfico, slgnif lea toda una "antología turística capaz de llamar la atenclón a los más exigentes. 

n i > i i i i i n i i i i i i i m n n i i i m i i » i i i i u i i n n n i n i ' i ' i " ' " " " " " " i 

C o n f i r m a c i ó n , e n E l P i l a r 
i m i i m t i M M M M t 

cesi? >0i?d Programa de la visita pastoral, que viene efec uando c* Sr. Obispo de la Dio 
<le San v l ^ l 0 ^ ^ ferróla ñas, e» pasado martes impart ió a los niños de la parroquia 
w Crlst n y 61 el Sacramento de la Confirmación. Recibieron la fortliaza 

0 "^erosísimos niños y niñas de la parroquia, uno de los cuales es el que está 
siendo confirmado en el momento en que Arjo obtuvo esta foto. 

F E N E 

20 DE F E B R ^ o m i m 

^ n T i o S f ^ . ^ c t e r per-
^ d o 4 S í S 6 ^ P ^ t o s del 

> S p i n o ^ . ^ ^ t o s d e l 
Registro 1 ¿ S 1Clal MayOT del 
^üdo , cuvrT^ 0piedad ^ este 
^Penando PUeSto des-

,Je oestma a la 
Ta, 06 N W a r í L Dlrecwon Gene-

de nav?. . y Pesca' al «a-
Y al c l i í L ^ Vicente OI-

^ 1 Past^^11 * cubeta don 

l ^ ^ t o ^ - T * am^tizada la 

d o í r 6 ,de Iafante™ 
coacede plCarl0s R ü d ^ e Z . 

? remplaZo alel pase a situación 

vem. «ma, don Gonzalo Oli-

Marina, «i "a 81 Ministerio de 
^ ttaz 'ari0 d á n i c o . Ci-

^ a ^ f * Primera 
sláo aceptada la 

casa propuesta por la Alcaldía de 
Valdovlao, para escuela de la pa-
roquía de Lago, que ha sido clau
surada. 

P a r l e m e t e o r o l ó g i c o 

Temperatura máxima» 12,4; mí
nima, 10; media, i l , 2 ; direcctóui 
del viento, S. Fuerza del viento» 
flojo; estado del mar fuerte mare
jada del NO; cielo cubierto; visi
bilidad poca; barómetroj 758;4, 

E n el tren correo de ayer, al 
inando del sarigento José Sabán 
Pita, salieron para Meliila 65G re
clutas, destinados a Ceuta y La-
taohe. 

Hasta la estación les scompaña-
lon iromerosos companBros, el oa-
ipitán don Constantino Bugia, y 
el teniente don José García Blanco 

Han sido aprobados para foio-
Meros habilitados, em la Comandan
cia de Marina, Oeferino Barcia 
García, de Burela; Florencio Rey, 
de San Vicente de la Barquera; 
José Lóipez González, de Burela; 
Manuel Paz Soto, de Mugardos y 
Manuel Soutullo Gómez, de E l 
Grove. 

Salió para Santander y embai'-
cará en el «Urania» el teniente de 
novio, don Benigno Gonzáles-Aller 
Y Acebal, y el alfére? de navio. 

don Manuel Calderón y López-Bago 
—Se nombra Secretario-Técnico 

de la Comisión Inspectora del Ar
senal de este Departaimento, el ca
pitán de fragata, don Aquiles Vial 
y Pérez-Bustillo, sin perjuicio del 
destino actual. 

—'Fueron reconocidos para el 
ascenso, los alféreces de navio, don 
Carlos Pardo y Pascual de Bo
nanza, don Carlos Barrada Terry 
y don Juan Antonio de Aramburu 
y Santaolla, 

—Idem los t e n ie ntes médicos, 
don Alejo Cornago Fernández y 
don Gabriel Elorriaga Golf. 

—Embarca en el «Proserpina), 
el tercer maquinista, D. José Alon
so García. 

—Se destina a la Ayudantía Ma
yor del Arsenal, el de igual clase, 
don. Angel Seoane y Trasancos. 

—Idem a la Estación Torpedista, 
el segundo obrero torpedista, don 
Antonio Baliño Carballo. 

f E í í E . — (De nuestro co-
rresprnisal). 

Los t r a b a j o s que, para 
extirpar las raíces de los árboles 

Notas necroió i ioas 
F A L L E C I M I E N T O D E L 

CORONEL DON LEOPOLDO 
B R A G E GONZALEZ 

Falleció ayer, en esta ciuciad el 
coronel de Ingenieros de Armas 
Navales, don Leopoldo Brage Gon
zález, que desempeñaba el cargo de 
Jefe de los Servicios de Armas Na
vales en el Departamento. L a no
ticia nos llega así, dolorosa y cruel. 
Hacía tiempo que el coronel Brage 
González se hallaba delicado de 
salud, pero siempre merced a su 
gran fortaleza lograba recuperarse 
y de nuevo se entregaba a sus ac
tividades, haciendo gala de su gran 
humor. E ra hombre de gran cultu
ra y del estudio y del honor hizo 
el culto de su vida. 

Popularmente era Polo B r a g e . 
Así le conocían todos y Polo Brage 
supo hacerse amigo de todos por 
su bondad, su singularísima sim
patía y su ingenio agudo y sutil. 
Tenía Brage una brillante hoja de 
servicios. Ingresó muy joven en la 
Marina y actualmente era Jefe del 
Servicio de Armas Navales de Fe
rrol. Pero cuanco la figura de Polo 
Brage se hizo más querida y ad
mirada fué en los tiempos crudos 
de nuestra Cruzada de Liberación. 
Polo Brage era aviador. Y como 
aviador hizo verdaderos prodigios, 
pilotando un aparato "S a b o y a" 
que fué, por decirlo así, el amparo 
de los ferrolanos en los primeros 
meses de la campaña, cuando los 
"raíds" de los aviones rojos en los 
bombardeos de Asturias y costa 
Norte. Pero sobre todo en Ferrol, 
cuando aparecía un avión rojo to
do el pueblo se preguntaba: ¿Dón
de está Polo Brage? Y Polo Brage 
en menos minutos de lo que se 
cuenta aparecía en el cielo ferro-
lano y el enemigo desaparecía. L a 
tranquilidad volvía a los corazones. 
¡Admirado Polo Brage! Joven to
davía, en esa segunda juventud que 
parece que no se acaba nunca, 
muere tras una enfermedad rápida 
y cruel. 

Estaba en pubesion de la Medalla 
Militar Individual, por sus heroicos 
servicios, que tan sucintamente re
cogemos, a modo informativo. Era 
hombre de gran corazón. 

Su muerte ha causado general 
sentimiento, que se pondrá de ma
nifiesto esta farde, en el acto del 
sepelio. 

Descanse en paz el gran Polo 
Brage, ferrolano ciento por ciento, 
y, reciban sus hermanos, Pilar y 
señores de Méndez Hyde (D. Luis), 
c o r o n e l de Ingenieros Militares, 
nuestro pe,«ame emocionado y fra-
iprno. 

cortados, están efectuaudo los peo
nes camáneros en el sector del cru
ce1 de la Iglesia, siigruen siendo ac-
tuaKdad. 

Entre otras razo.ne:» porque los 
hoyos aibiertos son trampas peli
grosamente tendidas a los vehícu
los y a los viandantes. 

Las aguas últimamente caídas 
han llenado los agujeros. Peor. Aho
ra se retrasarán los trabajos aun
que se ablande el suelo. 

¿Hará falta hacer expresión del 
deseo general de que se acaben es
tas maniobras? 

No lo oreemos. E l equipo no lo 
hace mal.. Pacienoia y —por s i aca
so— precauolón, mucha precau-
oián. 

ORQUESTEAXDO 

L a Orquesta Local no se duep 
me sobre los laureles. Apenas sale 
victoriosa de una campaña —que 
valga la bélica manera de ocupar
nos del tema—> ya está metida en 
otra. 
Ahora tiene em cartera como com-

promiso fijo —y de honor por cier
to— una aictuaci5n en Ferrol a be
neficio de1! Asilo de Ancianos. E s 
peramos saber muchos detalles so
bre este desiplazamiento, que efec
tuarán nuestros "virtuosos" mu-
ohachos el l.o de mayo. ¡A ver si 
no forman otro farnoáo dia dos con 
©I revuelo. 

M 1 L O 

fornada ferroiana 

E L C E M E N T E R I O D E C A N I D O 

L a cesión del antiguo cementerio de Cánido para que en 
aquellos terrenos construya el Obispado un complejo parroquial, 
ha Interesado vivamente a la opinión pública. 

En un pleno celebrado hace muy pocos días se aprobó esa 
cesión con sólo tres votos en contra. Los señores Bouza Montero, 
Llano Cotrofe y Couce Doce dijeron no, y el resto de la Corpora
ción se inclinó decididamente por la tan traída y llevada cesión. 

En la calle, ayer, hoy —y suponemos que en días sucesivos—, 
se hablaba, se habla y se hablará del acuerdo adoptado por el 
Municipio. Nos han hecho Infinidad de preguntas sobre el partl-
cn'ar, ya que la mayoría de los ciudadanos parecen no haberse 
tnterado de las ventajas o desventajas de esa cesión. De todos 
modos, una gran mayoría —como en el asunto de los Cantones—, 
ve con desagrado la desaparición del viejo cementerio de Cánido. 
Aducen razones de tipo sentimental y económico, perfectamente 
respetables, al margen de ese acuerdo ya sin apelación, 

Pero en el ambiente —estas cosas se comentan con gran ca
ler—, hay, sobre todo, la duda de si algunos ediles pensando "no" 
dijeron a última hora "sí". Lo hemos recogido en la calle y hasta 
se" llegó a Insinuar en la Prensa diarla. Este es el aspecto que nos 
parece, de momento, más digno de comentario. 

Creemos honradamente que si un concejal, enterado suficien
temente del asunto, dijese "no" pensando "si" o votase "sí" pen
sando "no", habría que sospechar de su cerebro en primer lugar 
y de su integridad Inmediatamente. Ceder unos terrenos por y 
para lo que sea, supone algo realmente trascendente para una 
ciudad, y sus representantes ea el Ayuntamiento, estamos seguros, 
son gente íntegra y, cuando menos, de Inteligencia normal. 

Nos parece perfectamente honrada la postura de los señores 
Couce Doce, Llano Cotrofe y Bouza Montero. Ellos opinan que 1» 
ce«lón no debería llevarse a cabo y lo han manifestado así. Pos
tura tan respetable y digna como la de los señores ediles que han 
accedido a la cesión emitiendo un voto positivo. Ahora bien: las 
reservas mentales, tratándose de problemas que nos afectan a 
todos, representaría algo tan incalificable que, precisamente por 
«ho, las habladurías callejeras en este sentido creemos deben slg-
Blficar muy poco y pesar mucho menos en la opinión de los ciu
dadanos conscientes. 

Queda la lícita opinión sobre el particular. Y queda el tiempo, 
que dará o negará la razón a un acuerdo municipal libremente 
expresado en un pleno. De momento, y oficialmente, d asunto ha 
terminado. Una nueva etapa se abre en Gañido. De todos modos, 
aquella zona departamental estaba pidiendo a gritos, y desde hace 
nuebo tiempo, una transformación. 

M A R I U S 

4 1 1 1 1 1 1 t l i t l t l l t l i t t i t l t t i t t t t i t t t t t t l i t l i l t i f t 

\ C e r r o j o s m o d e r n o s I 
l i f i i i t l t i i f g 

En Ferrol no hay duda alguna de que somos unos grandes inven
tores. Para quien no nos lo crea ahí tienen ustedes esa fotografía 
de Arjo, con una muestra de esa Inventiva en forma de nuevos ce
rrojos. En el edificio donde hace algún tiempo estaban enclavados los 
arbitrios municipales, en la puerta de Cánido, aparecen estas mues
tras de abandono. 

El edificio, cuya construcción no es muy antigua precisamente, 
por este descuido, se ha convertido en una ruina que amenaza llegar 
a serlo auténticamente. 

Aunque sea de propiedad municipal, nos parece que bien se po
dría hacer algo para darle nueva vida, y que no dé lugar a llegar 
a un estado Inservible. ¿No se podría alquilar como quiosco ó para 
alguna otra utilidad? Siempre sería mejor que dejarlo como está, 
que no está nada bien... 

• 

y s u p r o g r e s o s 

Esto Que ven nuestros lectores será, en su día, una Colonia de apartamento para veraneantes que se 
construirá en la playa de la Frouxeira (Valdoviño). Valdoviño avanza, y lo que es más importante; 
avanza bien v desea llegar a ser un centro veraniego de importancia To conseguirá. Al tiempo... 

(Foto »rManel»>. 
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del Santo Sepulcro s e r á salvada 

L - Tras 5 años de trabajos, se ha logrado la unión de 
gobiernos y diversas iglesias, para r e s t au ra r l a 

( U n a exclusiva Europa Press, 
por Miguel Angel A S T 1 Z , pa
ra E L C O R R E O G A L L E G O ) . 

E S T E E S E L H O M B R E 

E l protagonista de este trabajo, 
e l hombre que durante cinco años 
rea l izó la difícil tarea de poner 
de acuerdo a religiones y Gobier
nos para que se pudiera acome
ter ia nec&saria recons t rucc ión del 
*,emplo del Santo Sepulcro <ie J e -
r u s a ' é n . es D. J a v i e r de B o r b ó n -
Parma, descendiente, por la l ínea 
mayor de ^a Corona de España , 
del primer BorKr.n esnañol , F e 
lipe V 

Famil ia r de Canos V i l , el Rey 
de leyenda de la guerra carlista 
de 1.874 D. J a v i e r de B o r b ó n - P a r -
ma colaboró estrechamente con el 
sucesor de aquel Rey, D . Alfonso-
Car.os de Borbón y Habsburgo-Es-
te. interviniendo de manera deci
s iva en la p r e p a r a c i ó n del A l z a 
miento Nacional dp 1.936 

">urante l a Guerra Mundial, for
mo p a r t e de la resistencia en 
Franc ia , y fué detenido por los 
alemanes, l l evándo ie a Un campo 
d j concen t rac ión en territorio ger
mano, en cuyo -campo tuvo que 
sufrir una del icad ís ima ope rac ión , 
de manos de un médico judío, en 
el b a r r a c ó n de los prisioneros, sin 
anestesia n i medios sanitarios. So
brevive, con otro compañe ro , de 
los 82 internados en el campo de 
concent rac ión , por resistentes en 
la región d^ Pau, 

Don J a v i e r de Borbón - Pa rma 
Infantg ^ P r í n c i p e español , perte
nece a una. familia permanente-
monte a l servicio del Vaticano y 
d,3 los Papas. E s miembro del 
G r a n Conse¡0 de la Orden de los 
Caballeros del Santo Sepulcro, y 
L"<Tarteniente de la misma. 

Con 75 años de edad, de men
ta l-Had muy europea y moderna 
y con un a r e n c a d o ^ to ' i r i smo 

..socia1 
«Hemos compiODaoo con a legr ía , 

quy una a tmósfe ra de franca co
laborac ión reina ahora para los 
trabajos de res taurac ión , del Santo 
Sepulcro. Este santuario es el m á s 
precioso que hay en el mundo pa
ra los corazones crist ianos». 

Son esas palabras de S u Santi
dad Pablo V I , que p r o n u n c i ó cuan 
do su vis i ta a la Basí l ica del San
to Sepulcro, d i r ig iéndose a l P a 

tr iarca ortodoxo griego Benedic
tos. 

Palabras que eran la exp re s ión 
públ ica de la a l eg r í a de ¿ ' Igle
sia y de todos los cristianos, por 
haberse llegado, a l fin, a una i n 
teligencia, que parec ía muy difí
c i l , entre Gobiernos e Iglesias, pa
r a la r e s t au rac ión d e l m á x i m o 
santuario de la Cristiandad, que 
tiene en Su complejo, el lugar de 
la Crucif ixión, de la Muerte, del 
Enterramiento v de la Resurrec
ción de Cristo. 

Esas palabras del P a p a que ha
cen públ ico el acuerdo, nos -per

miten publicar cómo se ha A r 
gado, después de muchos y difíci
les trabajos de gest ión, a l asenti
miento y no sólo a ello sino a 'a 
colaborac ión económica de todas 
las partes interesadas en e] Santo 
Sepulcro, para reconstruirlo. 

Un hombre, Infante y P r í n c i p e 
español Don Francisco J a v i e r de 
Borbón - Parma, ha destacado de 
forma singular -^-c o m o Lugar te 
niente de l0s Caballeros del Santo 
Sepulcro— a part ir de] día en el 
que el Papa Pío X I I le confiara 
la vivificación, en algunos aspec
tos, de la secular Orden. 

C E R E M O N I A D E L A O R D E N , 
E N S A I N T G I L Y S A I N T L E U 

Buscando la in formac ión directa 
de este tema, hemos ido a P a r í s . 
D . Francisco J a v i e r de B o r b ó n -
P a r m a nos hab ía citado, a nues
tro requerimiento en el templo de 
Saint G i l y Saint L e u , en Pa r í s , 
la sede de los Caballeros del San
to Sepulcro, por donac ión del R e y 
de F ranc ia que en t r egó a l0s C a 
balleros esa iglesia a l comenzarse 
la r econs t i tuc ión d^ las dos gran
des Ordénes , despuég de haber te
nido que abandonar J e r u s a l é n 

i^^l5T5W1515l51S15lfflS151Sí51STS1515^ 

B A J O E L S O L E S P A Ñ A 
smffisisisisismsisu.TSis; 

Se celebraba en Saint G i l y 
Saint L e u una ceremonia religiosa 
a la que as i s t í an buen n ú m e r o de 
Caballeros franceses, vestidos con 
la S ran capa blanca y en su i z 
quierda l a ga'a roja de la Cruz 
de J e r u s a l é n . Presidia e l mismo 

' ^ l . Francisco Jav i e^ de B o r b ó n -
Parma, miembro del G r a n Cense-; 
jo de la Orden y Lugarteniente 
de l a misma. 

L a comitiva de los Caballeros 
a c o m p a ñ ó a l Obispo, después . de 
desfilar por las naves del templo, 
hasta e l altar, sobre el que se i za 
ba, a i estilo de los viejos casti
llos, sobre un haz de columnas, 
la bandera de h Orden. 

Hubo Misa, comulgaron los C a -
ballieros, y ]a comitiva . con to rneó 
otra vez e l interior del templo: 

^Pasa a sexta p á g i n a ) 
E l P r ínc ipe don Javier de Borbón Parma durante Tina o 
de los Caballeros del Santo Sepulcro. — (Foto E u r o p a p S ^ 

CARTA DE BONN 

L A « S E C C I O N 1 0 » D E L 

H O S P I T A L D E H A l N N O V t R 
Esoeraiizauora resuuesta ai trágico veredicto de llfjí 

M A L A G A . — U n grupo de mineros alemanes rescatados de ^a mina Legende, pasan unos días de 
descanso en ̂  Costa del Sol, H e aquí un grupo de ellos d i spon iéndose a b a ñ a r s e en ú n a piscina mala 

gueña . — (Foto E U R O P A P R E S S > . 

B O N N . (Del corresponsal de 
l a Agencia L P , Al í red M U -
L L E R , en exclus iva pa ra E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

H a pasado e l tiempo y el mun
do ha olvidado casi por completo 
el e s c á n d a l o de l a t a ü d o m i d a , que 
l lenó las columnas de los perió
dicos. Pero alguien no ha olvida
do: los padres de los n i ñ o s que 
hicieron frente con entereza a su 
destino y no trataron de el iminar 
criminalmente l a causa, como aque 
l ia-desventurada madre belga. E s 
tos padres l lenan los domingos y 
d í a s festivos las salas de l a "Sec
c ión 10" del Hospital de Hannover. 
L a "Secc ión 10", creada hace dos 

a ñ o s , es aquella donde reciben 
cuidados las yietimas de l a íuneíí-
t a droga. 

E n l a Alemania Federal ios ca
sos de de fo rmac ión debidos a i a 
talidomina fueron muy numerosos. 
T a n sólo en iú " L a n d " de l a tía-
j a Sajonia , cuya 'capi ta l es Hanno
ver, se elevare a ciento ochenta 
les nacimientos de n iños deíoTiiies 
o mutilados. E l total de los casos 
en en l a entera Alemania Occiuen-
ta l fué de 3.000 

L a "Secc ión 10" se ha l la dirigi
da oor el profesor Gus tav Hdü-
berg, que con anterioridad al "ca
so de l a talidomlda se hab ía he
cho famoso como or topéd ico . G r a . 
c ías a los esfuerzos del profesor 

CUANDO un negocio es bueno, de los buenos 
de verdad, en los que abandonamos nues
tro Seat 600 para sentarnos en un Merce
des, siempre hay un pobre Infeliz que tiene 

que pagar el pato. Sin embargo, yo estoy en po
sesión de la idea cumbre, cuyo desarrollo dará lu
gar ai negocio más perfecto del siglo, pues no 
sólo carecerá del pagano desdichado, sino que to
dos los interesados, y aun los que no intervengan, 
saldrán favorecidos. Es un negocio en el que in 
cluso los que pierdan saldrán ganando. Una ope
ración comercial tan perfecta forzosamente ha de 
ser algo complicada, por lo que ustedes me per
donarán si su exposición y explicación se remon
ta a unos puntos de partida algo lejanos. 

Empecemos por aclarar que yo soy fabricante, 
viajante y representante del inigualable detergen-, 
te Tololi (siglas de Todo lo Limpia). ¿Aún no uti
liza Vd. Tololi, señorá? Pida Vd. una muestra gra
tuita y, además de participar con ella en la rifa de 
un teievisor, ante sus cualidades excepcionales ex
clamará feliz, como tantas otras amas de casa: Y o 
también me he cambiado a Tololi! 

Continuemos aclarando q u e mi producto se 
vende poco, no obstante poseer en máx imo grado 
todas las calidades que han de caracterizar a un 
detergente moderno a saber: disponer de un nom
bre fácil de retener, limpiar igual de mal que to
dos los demás productos, venderse en grandes en
vases a medio llenar, de colores chillones, con una 
boca perfectamente calculada p a r a que cuando 
sólo se quiera utilizar un poco de su contenido 
caiga tedo de go'pe; producir toneladas de espu
ma inútil pero llamativa y demás condiciones que, 
declaradas únicas en cada uno, son comunes a 
todos. Tras largos estudios achaco mis reducidos 
Ingresos a que nadie utiliza mi segundo y real
mente original producto Malote (siglas de Mán
chalo todo) que tiene la extraña cuaüdad de que 
solamente se puede limpiar con el Toloü. 

Hechas ¡as aclaraciones iniciales, pasemos a ex
poner ios fundamentos del grave problema en que 
se basa mi magno negocio. 

E l coche como sustitutivo de los pies adole
ce de varios inconvenientes, entre los que desta
ca el hecho de que al igual que a los pies no lo' 
podemos dejar tirado en cualquier esquina y a di
ferencia de los pies no es posible que nos acompa
ñ e a todas partes. Así surge en las calles el gra
vísimo problemas del aparcamiento, que los ayun
tamientos, siempre dispuestos a dar facilidades, 
procuran suavizar, sembrando todas las aceras de 
esos discos azules, enmarcados y cruzados p o r 
franja colorada, que son la desesperación del se
ñor que tiene una cita urgente y no ha llegado 
Con varias horas de anticipación para buscar un 
aparcamiento. 

Todos conocemos los paliativos que hoy se uti
lizan para resolver este gravísimo problema, que 
en ningún lugar del mundo ha sido resuelto sa
tisfactoriamente y que no se resolverá mientras 
no me nombres Director General de Aparcamien
tos, pues yo tengo naturalmente una solución per
fecta, igual que la tendrá usted y cualquier espa^ 
ñol en su tertuüa; pero como somos unos incom-
prendidos y nadie tiene ia genialidad de solicitar 
nuestro asesoramlento, tanto usted como yo guar
damos nuestro secreto. ¡No faltaba más que se 
apuntaran ellos el éxito, con el trabajo que nos 
ha costado f ^ r con la solución infalible! 

L a m u l t a , e l s e c u e s t r o 

POR DOMINGO DE LA CALZADA 

; a i i H B i t i * n i C ' 

Ante la Imposibilidad de resolver por las bue
nas un problema, es forzoso recurrir a la sanción, 
al castigo, que en el argot de los preclaros letra
dos se llama pena y. que según dichos señores ha 
de contar con ciertas condiciones, entre las que 
me limito a destacar la de ser suficiente y nece
saria para ser justa o sea proporcional al delito; 
oportuna, o sea lo más inmediata posihe a la 
acción punible; pública para ser ejemplar, y cier
ta, que significa eficaz, o sea que no se escape de 
ella nadie. Las demás condiciones de aflictiva, le
gal, igual, etc., no le dio ya tiempo a mi amigo el 
abogado, de explicármelas mientras ayer tomá
bamos el aperitivo, por lo que las dejaré en el tin
tero con sus "o sea" correspondientes. 

Me quedé un tanto»perplejo cuando, durante 
mi últ ima visita a Madrid, pude observar una me
dida de aplicación de pena un tanto drástica que, 
enfocada a través del prisma de mis reducidos co
nocimientos del Derecho, carece de varias de las 
condiciones que acabo de apuntar. Se trata de esa 
nueva moda del Ayuntamiento que consiste en 
raptar coches a plena luz del día, cuando están 
aparcados indebidamente. 

Y o estoy de acuerdo que el célebre papelito su-
geto por el limpiaparabrisas, llamado vulgarmen
te multa, adolece como correctivo de muchos de
fectos. No es inmediato, ya que estas multas se po
nen normalmente en ausencia del conductor y 
cuando al fin las pasan a cobrar, ya nos hemos 
comprado otro coche, vivimos en otra ciudad, se 
han resuelto dos o tres conflictos en Orlente, los 
cosmonautas han inaugurado una cafetería en la 
L u n a y de lo que menos nos acordamos es de que, 
muchos años ha, tuvimos el descuido o la osadía 
de aparcar en estacionamiento prohibido. E l pro
cedimiento tampoco es Infalible, pues usted y yo 
hemos aparcado alguna vez que otra en lugar ve
dado y como los guardias aún no están equipados 
de radares portátiles y tampoco disponen del don 
de l a ubicuidad, nos hemos escapado sin que l a 
ley descargara sus iras sobre nosotros. Al existir 
pues, bastantes probabilidades de no ser descu
biertos, hay siempre cierto incentivo a cometer la 
falta. 

M M I I M t M X H H 

Sin embargo el sistema de rapto, en mi indoc
ta opinión, se sale aún más de los moldes fijados 
por nuestros eruditos e n materia del Derecho. 
Hay muchos menos coches remolques que guar
dias. Por tanto si el procedimiento de multas no 
era contundente, por escaparse muchos de ser des
cubiertos por los sufridos celadores del o r d e n , 
siendo aún mayor el número de coches que se es
capan de ser secuestrados, ante el reducidísimo 
número de grúas, resulta el sistema menos eficaz 
aún. E n honor a la verdad hay que reconocer en 
cambió que el castigo es más inmediato y duele, 
pues cual rayo lanzado por las iras de Zeus hiere 
a nuestros ojos el vacío a que da lugar la inespe
rada auicncla de nuestro coche, y más herido aún 
se siente al poco tiempo nuestro bobillo cuando, 
además de la multa hemos de pagar , . j gastos de 
remolque. Otra ventaja consite en el ejemplo que 
se da a los transeúntes. E l llevarse un coche sin 
forzar puertas ni llaves de encendido trae consi
go un gran aparato. Pero este punto a favor se 
minimiza al considerar que los que realmente se 
e n t e r a n y disfrutan con el espectáculo son los 
peatones, que en la mayoría de los casos poco tie
nen que ver en esta cuestión. Volviendo a las des
ventajas considero el sistema desproporcionado. 
Recordemos la condición de suficiente y necesaria 
de las penas, que recalcaré con un triste ejemplo. 

MI hermana Cellta estaba esperando su pri
mer vastago. Cuando parecía llegado el momento 
oportuno mi cuñado acercó su coche, aparcado 
siempre a varios kilómetros de su hogar, y lo dejó 
frente a la puerta, aun a sabiendas de que allí es
taba prohibido el estacionamiento. Como ocurre 
selmpre en estos casos la cuestión se demoró un 
poco y cuando al fin, en el últ imo momento se 
decidieron a bajar para ir a la clínica, se encon
traron con que el coche había sido oficialmente 
secuestrado. Mientras el portero buscaba inúti l 
mente un taxi libre y se llamaba a la clínica para 
que acudiera una ambulancia, nació en plena ace
ra mi desdichado sobrino. Esto sucedió en la calle 
de Anacleto Ramírez y mi hermana se empeñó en 
ponerle al pobre muchacho el mismo nombre. Y 
ahora pregunto yo: ¿Es proporcional la culpa de 

haber aparcado indebidamente un coche al mons
truoso castigo de tener que llamarse un pobre ni
ñ o Anacleto? 

Conformes pues en que el sistema de los pape-
Utos en el limpiaparabrisas no es bueno, ni lo es 
tampoco el rapto oficial, hay que acudir a otro y 
en éste se basa precisamente mi gran negocio. L a 
pena que sugiero aplicar a los aparcantes Ilegales 
cuenta con las condiciones de cierta, oportuna, 
aflictiva, pública y demás preconizadas por los ju 
risconsultos. Consite simplemente en embadurnar 
el parabrisas de los coches Indebidamente aparca
dos con una sustancia opaca, que impide poder 
conducir y obligue al conductor a su limpieza in
mediata en plena vía pública. E l castigo es ejem
plar por la molestia que implica, la pérdida de 
tiempo y la vergüenza ante las sonrisas mal in
tencionadas de los transeúntes. E s inmediato, pues 
antes de poner el coche en marcha hay que lim
piar el cristal. No es excesivo, ya que la sustancia 
"ensuciadora" no tiene por qué estropear la pin
tura del coche ni componente alguna. Y puede ser 
eficaz, si se autoriza a embadurnar cristales de 
coches mal aparcados, no sólo a los guardias mu
nicipales, sino también a todos aquellos ciudada
nos honrados, que por su profesión se vean obli

gados a permanecer la mayor parte de su jorna
da en la calle y la autoridad competente consi
dere dignos de llevar a ef^rfo labor tan deürada 
como eficaz 

Y es aquí donde comienza mi negocio. Aunque 
naturalmente se podría utilizar cualquier sustan
cia para ensuciar los parabrisas delincuentes, no 
cabe duda que la más apropiada seria mi Malote, 
que yo fabrico ya en envases especiaies de fácil 
manejo y para limpiar de nuevo el cristal sería 
imprescindible mi producto Tololi 

Mi negocio está claro, mas ustedes se pre un
tarán dónde se hallan las ventajas de los demás. 
Es bien sencillo. Y o recalo a todos los Ayunta
mientos que quieran adoptar mi sistema, emba
dúrnate Malote, con lo cual ahorran papel de 
multas, su tramitación y demás molestias. Resul
tado: gran beneficio para las arcas municipales. 
Los conductores sancionados, no tendrán que po
ner a sus hijos nombres absurdos como A ñ á d e t e 
o similares y a los pocos minutos, gracias al Tolo
li, podrán continuar circulando, pero sin embar
go se tentarán mucho la ropa antes de volver a 
exponerse al castigo del embadumamlento casi se
guro ante la gran cantidad de agentes ensuciado-
res oficiales. Los transeúntes ociosos se divertirán 
muchís imo viendo como tanto lindas jovencltas 
como vetustos señores bigotudos, se dedican en
furruñados a limpiar su coche en plena calle y 
por últ imo los encargados del embadumamlento 
podrán gozar todos los días del Inmenso placer de 
cometer Impunemente una gran gamberrada: en
suciar tranquilamente un coche reluciente, 

¿Les queda a Vds. aún alguna duda sobre la 
conveniencia de mi á s t e m a para evitar los esta
cionamientos en lugai Indebido, sobre el acierto 
de la sanción o sobre la general ventaja que para 
todos representa mi itegoclo? Supongo que no, no 
obstante si alguno de nsfedes desearía que le acla
rara algún detalle, no tiene más que escribir so
bre un envase vacío C» Tololi las dudas que tenga 
y a vuelta de correo recibirá además de la opor
tuna respuesta, una opción a una rifa de una la
vadora. 

Hauberg, numerosos padres se han 
reconcüiaüo con su suerte, aua 
hijos s i bien siguen deformes o 
mutilados, pueden valerse por st 
mismos gracias o los miembros 
artificiales de que en cada caso 
les ha dotado el profesor. 

Durante mucho tiempo se creyó 
que había que esperar la aaoies-
concia y su consiguiente final del 
proceso de crecimiento óseo par i 
poder servirse de un miembro ar
tificial. Pero los progresos efectua
dos en los úlüm'.is años, a cania 
principalmente del "caso" de la 
ta idomida, se han ¿oiist'tjuido pro. 
tesis incluso para bebés. 

P O D R A N I R A LA ESCUELA 

E l mayor de los ex bebés, "ttli-
domídicos" del hospital de Hanno
ver, tiene en la actualidad tres 
años y medio. Quiere esto dê 'r 
que pronto estará m edad de in
gresar en la escuela. Cuando sus 
padres le llevaron a la "Sección 
10" era igual que una pequeña 
l a rva : un cuerpo sin brazos y con 
las piernas atrofiadas En la ac
tualidad, el milagro de las próte 
sis le ha dota lo de un par de bra, 
zos con ma.nos "neumáticas", es 
decir dotados de un Ingenioso di», 
positivo que 'e permite aprehender 
las cosas mediante una corriente 
de abíorción de aire. Las pier
nas, completamente embrionarias, 
han sido fortificadas median^ se-
s inne í de gimnasia terapéutica^ y 
se calcula que dentro de un ano. 
el n iño ix>drá sentarse Y qu« 
tro de dos le será posible andar. 
Es ta rá ya dispuesto para Ingresar 
en la escuela. 

E l caso de este niño, el mayor 
de los afectados de la " t r á f a 
comelitis". 3e halla repelo por 
cincuenta, que son los ninfs(ac^ 
g dos pn aquel estabiec.m en o 
Lpi ta iar io . Otres se enc.e ran 
en instituciones similares, j a l a 
das asimismo haio 
to del profesor Hanberg orn a £ 
néfica influencia se extiende por 
toda 'a República T-ederai 

U N T R A B A J O INTENSQ 

Claro que el trabajo ha sido 
considerable , ados 
tener los e . ^ c ^ . c u l a r e s r ^ e| 
de su "Sección J 0 • 
Hosnital de Han r^er ^ 
fesor Hauberg ^ ^ L s a j o » ^ 

xiliares, una por n*noaVXtes sa-tas 50 enfermeras o avudan ^ 
nitarlas han trabaja A a -^s 
Sin cesar, durante ^ t<. 

Los espléndidos r e s u U ^ ^ 
nidos en Hannover, com.o^ 8 
jugares donde ^ dfIa ta* 
las pequeñas vícjlmas a ^ 
domida, representan ia tráglc0 
ramadora respuesta a ^ 
veredicto de L l e j a j ^ 

años conmovió a toda ^ 

dad. 
( P r o h i m a reproducción) 
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